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* AGROVOUGA 
NÃO VAI TER CAVALOS 

À Agrovouga este ano não vai ter cavalos porque a 
Associação de Criadores de Aveiro entrou em litígio de 
desentendimento com a Comissão Executiva do certame e 
decidiu não estar presente. 

A Direcção da ACCA — Associação de Criadores de 
Cavalos de Aveiro — reuniu com os órgãos da Comunicação 
Social, para lhes dar a conhecer a sua decisão de não estarem 
presentes na Agrovouga. Carlos Eurico Marques e António 
Castro afirmaram entre outras coisas que «a falta de 
receptividade que têm encontrado por parte da 

comissão executiva da Agrovouga em relação à sua 

Associação, atingiu este ano um volume tal, que 

determinou a nossa não comparência no certame». 

«É evidente — acrescen- 
taram — que esta decisão 
não foi tomada de âni- 
mo leve e muito menos 
sem o conhecimento 
dos associados com 
quem esta associação 
se reuniu no passado 
domingo, depois de es- 
gotadas as tentativas de 
diálogo, que esbarraram 
sempre com uma faita 
de receptividade que foi 
flagrante».    

TELAVIVE SEM GA- 
SOLINA — A foto do- 
cumenta a balbúrdia 
registada em Telavive 
junto de uma bomba de 
gasolina. motivada pela 
corrida ao abasteci- 
mento mal foi conheci- 
da a decisão dos pro- 
prietários em fazer gre- 
ve por dois dias. Por ca 
as - bichas também são 
frequentes: sempre — e 
muitas vezes são — que 
o Governo aumenta o 
preço dos combustiveis. 
E como essa é uma 
medida que todos os 
Governos tomam, o me- 
lhor é irmo-nos todos 
preparando para o 
próximo. Para mal dos 
nossos pecados. ( Teleto- 
to UPI NP Diario de 

Aveiro 

Depois foi historiado em 
síntese o teor dum comuni- 
cado que foi emitido pela 
comissão, do qual respiga- 
mos os seguintes passos, 
que esclarecem, sob o ponto 
de vista da ACCA, a sua não 
participação na Agrovouga/ 
/85. 

«Todas as cartas en- 
viadas à comissão exe- 
cutiva da Agrovouga 
desde o princípio do ano 
não mereceram qual- 

VINHOS TINTOS DA BAIRRADA: 

quer resposta; realizou- 
-Se no dia 7 de Junho /85 
uma reunião, a nosso 
pedido, com os sr.s Car- 
los Santos Alves, no 
qual púnhamos como 
condições necessárias à 
nossa participação, a 
exposição fazer-se com 
um mínimo de 40 cava- 
los (contra 80 do ano 
transacto) e o edital de 
concurso de equinos 
contemplar no mínimo 
uma quantia igual à do 
último concurso; 

Ficou igualmente de- 
finido que, dada a ur- 
gência motivada pela 
realização tardia da re- 
ferida reunião e dada a 
necessidade dos ele- 
mentos presentes con- 
tactarem os outros 
membros da comissão 
executiva para poderem 
satisfazer os requisitos 
pedidos, uma resposta 

    

  

ENGARRAFAMENTO SÓ 18 MESES DEPOIS 
Os vinhos comercializados 

com a designação de prove- 
niência da Região da Bairra- 
da, só podem ser engarrafa- 
dos 18 meses após a sua ela- 
boração, no caso dos tintos, 
mas logo a partir da abertura 
da campanha vinícola, no 
caso dos brancos. 

Uma portaria dos Ministé- 
rios da Agricultura e do Co- 
mércio, ontem publicada na 
folha oficial, altera a redacção 
de uma outra portaria de De- 
zembro dé 1979, que esta- 
belecia para os vinhos bran- 
cos, um prazo de 10 meses 
entre a elaboração e o en- 
garrafamento e de 18 meses, 
para os tintos. 

A nova portaria mantém o 
prazo de 18 meses para os 
vinhos tintos, mas elimina o 
de 10 meses para os vinhos 
brancos, que poderão ser 
engarrafados logo a partir da 
abertura da respectiva cam- 
panha vinícola. 

A decisão foi tomada por 
se reconhecer, em face «da 
evolução dos mercados, 
a conveniência de não 
considerar em relação 
aos vinhos brancos, 
qualquer exigência 
quanto a estágio para 
além da que decorre das 
disposições gerais acer- 
ca da abertura das cam- 
panhas vinícolas». 

    

seria dada no dia 11 ao 
elemento da ACCA en- 
carregado da ligação 
com essa comissão, o 
que não aconteceu; 

No dia 12, contactado 
telefonicamente, o sr. 
Carlos Santos informou 
que ainda estavam a 
estabelecer contactos, 
que no dia seguinte te- 
riam uma reunião e de- 
pois informariam, o que 
também não aconteceu 
até ao dia 15. 

Realizou-se no domin- 
go dia 16, no posto de 
cobrição de Sarrazola, 
uma reunião da direcção 
da ACCA, com associa- 
dos na qual, por unani- 
midade, foi decidido não 
participar na Agrovou- 
ga/85, pelas razões se- 
guintes: prestígio a ní- 
vel nacional já alcança- 
do, que se não coaduna 

(Cont. na página 4) 
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Beiras 
Fomos por isso compilar junto da Brisa, mais uns dados referentes a este 

assunto e elaborâmos 0 texto que publicamos na página 2 desta edição 

  
AVIÃO SEQUESTRADO: IMPASSE MANTÉM-SE — A foto 
documenta um militante muçulmano montando guarda junto 
do acesso ao avião da TWA sequestrado, vendo-se debaixo do 
aparelho um seu colega a rezar em posição esquisita. O impasse   

MOÇAMBIQUE 
MORRE À FOME 

OS TÃO DESEJADOS 38 KM 
DE AUTO-ESTRADA 

                

A abrir completamente dentro da nossa zona, a auto-estrada Mealhada- 

-Albergaria — cuja cerimónia de início dos trabalhos decorre amanhã na 

Câmara de Oliveira do Bairro (ver «Diário de Aveiro» de ontem) — é um 
empreendimento da maior grandeza e importância para o Pais e para as 

mantém-se, (Telefoto UPL/NP/« Diário de Aveiro». 

     

  

   

  

OQUEAC.E.E. 
VAI EXIGIR DO VINHO    

   
   

Ler na última página 
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HOSPITAL DE VISEU 
TEM NOVO DIRECTOR 
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A CRISE POLITICA 
E OS CENÁRIOS 

POSSIVEIS 
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ANDEBOL 
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DOMINGO 
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VISEU: HOJE E SEMPRE 

COM AVEIRO 

O «Diário de Aveiro», que a partir de ontem é 
vendido em todas as bancas do litoral centro, constitui 
motivo de regozijo para as gentes da região de Viseu. 

Não temos dúvidas, que estamos a interpretar o 
sentir dos viseenses em geral, se afirmarmos que. a 
partir de agora, os laços de longa e duradoura amizade 
que unem os dois distritos (tão plenos de mil afinidades e 
ideais comuns), vão acentuar-se cada vez mais. 

Não podemos, por outro lado, deixar de brindar. 
nesta hora, o arrojo de toda uma vasta equipa que, 
vencendo os escolhos de uma crise para a qual se não 
antevéem tréguas, deitam mãos a um projecto difícil, 
arriscado e não rentável, mas que é, todo ele, imbuído de 
um cariz fortemente social e socializante: servir as 
populações. mormente as mais carecidas, de uma vasta e 
importante zona litoral. 

É nos momentos de crise que se reconhecem os 
vencedores. A frase não é nossa, mas pensamos que 
ilustra, perfeitamente. o mérito da empresa que, agora 
lançou o «Diário de Aveiro». O momento é difícil, 
mormente para a imprensa regional, neste caso diária, 
que cada vez mais é relegada a condenável esqueci- 
mento. por quer! delega nas mãos o poder de accionar 
botões que restabeleceriam a moral e justiça, no seio da 
informação portuguesa. Para uns é tudo, para outros, 
nada.» 

Mas este assunto não se enquadra nesta hora de 
festa. Festa para Aveiro e por extensão para Viseu. E, 
pela nossa parte, não pretendemos ser «desmancha 
prazeres», embora tenhamos consciência que a reali- 
dade nem sempre se compadece com os momentos mais 
ou menos felizes. 

Apresentamos ao «Diário de Aveiro», à sua 
Direcção e ao nosso muito amigo Arménio Bajouca (que 

sabemos entusiasticamente empenhado neste projecto) 
os nossos votos de profícua e salutar actividade 

De Viseu, a disponibilidade amiga, da 

Teresa Cardoso   
  

  

A PALAVRA DO LEITOR 
  

Sr. Director 
Muito provavelmente será esta uma das primeiras cartas que um leitor 

lhe dirige, tão novo é o «Diário de Aveiro» com que acabo de tomar contato ao 

princípio da manhã de hoje, quarta-feira, neste sossegado café marginal à 

nossa poluída Avenida. 
Vio «Diário de Aveiro» e li nele o que me interessava. Fui surpreendido 

pelo aparecimento de um jornal diário na minha cidade, pois desconhecia por 

completo que estivesse em preparação o seu surgimento. 
Saúdo o novo Jornal e faço-o com sinceridade e já com a amizade de 

assinante que serei em breve. Mas para já deixe que me lhe diga, sr. Director, 

que o factor de dotar Aveiro de um Jornal com periodicidade diária é já uma 
manifestação de muito respeito por uma cidade que penso justificar mais 
atenção do que aquela que lhe tem sido manifestada até aqui. E 

o-Jornal em si, de que gostei sinceramente, será de futuro aquilo que todos 

nós ajudarmos a construir. E eu manifesto desde já a minha disponibilidade. 

Atenciosamente, 

A. Tavares Santiago 
Cais de S. Roque 

Aveiro 

N.R. — É esta efectivamente a primeira carta que nos dirigiu um 

leitor. Fica por isso a constituir precioso documento e 

esperamos que de futuro muitos outros leitores utilizem 

este espaço para debater assuntos que julgarem de 

interesse. é 
E obrigado pela saudação. 
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Auto-estrada Mealhada-Aveiro Norte 

Bem precisos 
são estes 38 km 

Vão começar — confor- 
me ontem noticiámos — os 
trabalhos para a construção 
do sublanço da auto-estrada 
do Norte, Mealhada/Águe- 
da/Aveiro Norte. 

A construção deste troço, 
com a extensão total de 38 
Km, vem permitir a ligação 
directa do auto-estrada de 
Condeixa ao Porto. Assim, 
torna-se evidente que o cor- 
redor de tráfego de 120 Km, 
vem trazer uma maior ren- 
tabilização da economia na- 
cional que passa pela capa- 
cidade de resposta que uma 
infra-estrutura deste tipo 
proporciona, em termos de 
redução de custos de opera- 
ção dos veículos e da me- 
lhoria de acesso, em tempo, 
entre os diversos centros 
populacionais. 

De facto os dados resul- 
tantes de um inquérito em 
tempos feito pela Comissão 
de Coordenação da Região 
Centro, aos empresários da 
região sobre os factores que 
motivaram a localização de 
indústrias, vieram demons- 
trar que a proximidade de 
acesso à auto-estrada era, na 
sub-região litoral, o quarto 
elemento mais ponderado na 
motivação do estabelecimen- 
to de indústrias. 
"O facto de ser o troço 
Águeda/Aveiro Norte aquele 
que, no centro do País, 
apresenta actualmente na EN 
1, o maior TMD-12 mil veí- 
culos, justifica plenamente a 
importância de que se reves- 
te a ligação directa destes 
120 Km de corredor de trá- 
fego da auto-estrada, para o 
desenvolvimento nacional. 

Embora este lanço sirva 
fundamentalmente de tráfego 
de passagem, ele traz tam- 
bém inúmeros contributos 

positivos de desenvolvimen- 
to económico e de mais-valia 
às áreas mais próximas do 
seu traçado, nomeadamente 
dos nós. Deve acrescentar-se 
que se trata de uma das 
zonas mais dinâmicas do 
País a avaliar pelo contributo 
do seu PIB no contexto na- 
cional — 20%. 

É nesta perspectiva que se 
enquadra o acréscimo de de- 
senvolvimento industrial que 
o sublanço Mealhada/Águe- 
da/Aveiro obviará para a zona 
circunscrita ao traçado da 
auto-estrada, dado tratar-se, 
como atrás se referiu, de uma 
região que representa a per- 
centagem mais elevada do 
produto de indústria trans- 
formadora do País; desta- 
cando-se, nomeadamente, a 
indústria da alimentação, 
bebidas cerâmica, metalo- 

“ mecânica ligeira e papel. 
Uma publicação especiali- 

zada de' uma organização 
automóvel muito conhecida 
no país, afirmava há tempos 
que «Viajar de automó- 
vel entre Lisboa e Porto 
era uma aventura». Na 
verdade circular em alguns 
troços de estrada tem riscos 
inaceitáveis e os custos que 
toda a comunidade portu- 
guesa paga pelos acidentes 
de viação — 20 milhões de 
contos/ano — segundo a 
Prevenção Rodoviária Portu- 
guesa, estes custos, só po- 
derão diminuir com a me- 
lhoria desses troços da rede 
viária. 

Parece-nos pois que a rea- 
lidade próxima da construção 
do troço Mealhada/Águe- 
da/Aveiro Norte, é mais um 
passo concreto e decisivo 

2 DIÁRIO DE AVEIRO 

para a melhoria da situação 
actual. A rede de auto-estra- 
da em Portugal avança len- 
tamente, mas aí ficamos pe- 
rante um problema de con- 
juntura financeira, que, neste 

  

momento, não é só do nosso 
País, embora em relação aos 
seus parceiros na CEE, Por- 
tugal tenha 10 vezes menos 
quilómetros de auto-estrada 
por mil Km2 de área. 

Concluído que for (e vai levar alguns anos) o sub-lanço 

Mealhada-Albergaria, os 120 km de Condeixa ao Porto serão um 

«saltinho». 
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CP VAI TENTAR RECONQUISTAR UM MERCADO PERDIDO 

VALE DO VOUGA PODERÁ TER NOVO INCREMENTO 
«A zona de Águeda apresen- 

ta condições económicas ex- 
cepcionais, em termos nacio- 
nais, o que possibilitará ren- 
tabilizar a via férrea de modo a 
fornecer um serviço de melhor 
qualidade», afirmou a dr.* Otília 
Queiroz e Sousa, responsável dos 

Serviços de Estudos Comerciais da 
CP, numa reunião que se realizou em 
Águeda e em que foram analisados 
diversos problemas relacionados 
com o transporte ferroviário, com a 
Associação Industrial de Águeda. 

Presidiu aquela reunião o secre- 
tário-geral da A..A., dr. Castilho 
Dias, estando presentes, pela CP, as 
drºs Otília Queiroz e Sousa e Maria 
José Vasques, dos Serviços de Es- 
tudos Comerciais, e o chefe da 
estação de Águeda, Diogo Simões da 
Silva. Assistiu à reunião a represen- 
tante da Associação Nacional dos 
Comerciantes de Duas Rodas. 

Foram tratados problemas como 
«pagamento obrigatório dos portes 
de origem», «actualização dos 
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limites de indemnização por extra- 
vio», «taxas diferênciadas conforme 
o artigo transportado», «sobretaxa 
por transporte em via reduzida», e 
«simplificação dos impressos do 

despacho». 

No decorrer da reunião a Asso- 
ciação Industrial de Águeda teve 
oportunidade de solicitar à CP me- 
lhor adequação dos horários dos 
comboios para os operários e fun- 
cionários das empresas de Águeda. 

O chefe da estação de Águeda 

lamentou as instalações exíguas e 
antiquadas. 

Após análise das questões já re- 
feridas, a dr.º Otília Queiroz ainda 
afirmou que «a CP vai realizar um 
estudo concreto da zona, tendo em 
atenção a grande concentração in- 
dustrial e a precaridade da rede de 
estradas locais», de modo a motivar 
o empresário a fazer transportar as 
mercadorias através do comboio, o 
mesmo sucedendo à enorme popu- 
lação flutuante que diariamente se 
desloca de e para Águeda. 

  

Festinatel — Festival Internacional de Folclore 

tem hoje um momento alto, em Agueda 
Desde o passado dia 16 que se 

tem estado a desenvolver o «lV 
Festival Internacional de Folclore — 
Festinatel/85», que já teve apresen- 
tações em Lisboa (dias 16 e 17), 
Oeiras (dia 17), Luso, Palmela & 
Póvoa de Varzim (dia 18), Lisboa, 

Porto e Oliveira de Azeméis (ontem). 
Hoje, aquele festival internacional 

prossegue com espectáculos em 

Sacavém, Barra Cheia e Águeda. Às 
21 horas, no Pavilhão dos Desportos 

do Ginásio Clube de Águeda, ac- 
tuarão grupos representativos da 
Roménia, Espanha, Turquia e ainda 
da Região Autónoma dos Açores, 
estando a representação continental 
a cargo do Rancho da Casa do Povo 
de Águeda. 

O festival continua amanhã e 
depois, com espectáculos em Óbi- 
dos e Lisboa. , 

Têm participado neste Festinatel 

representações da Bulgária, Espa- 
nha, França, Húngria, Itália, Polónia, 
Roménia, Turquia e, naturalmente, 
Portugal, estando a representação 
portuguesa entregue aos seguintes 
grupos: Ta-Mar, Niza, Alpiarça, 
Banda Plástica (Barcelos), Alte, 

Santa Marta de Portuzelo, Festada de 
Guimarães, Almeirim, Silvares, Fer- 

reira do Alentejo, S. Cosme de 

Gondomar, Pauliteiros de Cercio, 
Vila Franca de Xira, Romeira, Barra 

Cheia, Minjoelho, Rosas do Lena e 
Casa do Povo de Águeda. 

Entretanto, no Parque de Jogos 
do INATEL e integrado neste Fes- 
tinatel têm estado representados os 
artesanatos de diversas regiões, 

salientando-se Aveiro, com traba- 

lhos em linho e madeira, Coimbra, 

com tapetes, Viseu, com cozinha 

regional, oleiro de Ribolhos e ten- 
deira de Vouzela. 

  

O QUE 
É FEITO 
DAS NOSSAS 
SALINAS? 

Esta imagem, referente às 
salinas de Aveiro. percorreu 
mundo em forma de postal 
ilustrado. E quase como que o 
«ex-libris» de uma cidade e 
região que na apanha do sal teve 
desde sempre uma das suas 
principais actividades econo- 
micas 

Hoje esta imagem começa a 
ser já parte de um passado 
recente por que todos nós sen- 
timos imensa saudade, Razões 
que o senso comum tem difi- 
culdade em entender levaram a 
que tal actividade começasse à 
ser altamente descompensatoria 

e. por isso, preterida por quem 
precisa de ganhar à vida 

Mas a foto agui fica num dos 
primeiros números deste jomal. 

Não «& foto que tentamos nrar e 
procuramos em vão. Mas a re- 
produção. com a devida venta. 
do postal que encontrámos. 
  

Autor de assalto detido em poucas horas 
pela PSP de Aveiro 

A Polícia de Segurança Pública de Aveiro efectuou 
na passada terça-feira uma prisão «quase relâmpago», 
pondo cobro a actividades criminosas dum indivíduo já 
com cadastro. 

Com efeito, Manuel Rui Machado Ribeiro, casado, 
de 30 ano, pintor-decorador, residente na Rua de 
S. Martinho, 34 nesta cidade, foi detido apenas algumas 
horas depois de ter entrado na residência de Maria da 
Graça Neves, moradora na Av. 25 de Abril, 43, r/C, 
esquerdo. 

Aquele indivíduo que ao princípio negou o furto, 
avaliado em 991 mil escudos (artigos em ouro, moedas, 
notas e artigos eléctricos) acabou por confessar o delito, 
tendo ontem sido presente ao Tribunal de Instrução 
Criminal. 

Segundo o «D.A.» apurou a prisão foi confirmada. 
E justo salientar o trabalho da brigada de justiça da 

PSP, que ultimamente tem conseguido em curtos es- 
paços de tempo deter alguns dos muitos meliantes-que 
infetam a nossa cidade. E um trabalho altamente 
meritório, que dá aos cidadãos uma certa tranquilidade, 
faz pensar duas vezes os amigos do alheio e-prestigia a 
corporação.     
  

  

Mostra video em Aveiro 
Amanhã, sábado e domingo vai 

realizar-se nesta cidade, no Salão 
Cultural da Câmara Municipal, e 
numa iniciativa da Casa da Cultura da 
Juventude de Aveiro e do FAQJ, uma 
«mostra video» que está a despertar 

uma enorme expectativa. 

Presentes videos de autores por- 
tugueses que representam actual- 
mente a vanguarda audio-visual, 

assim como uma Suíça e Alemã 
que escolheram o nosso Pais para o 
desenvolvimento de projectos pró- 
prios. 

Estarão presentes videos de José 

Ferrão, Grupo Video Porto, alunos 
do curso superior de Cine-Video da 
Cooperativa «Árvore», Manuel Bar- 
bosa, Romeu Barroca, Rui Castelo 
Lopes, Jorge Lopes, Jorge Santos, 
Ursula Zangger, Inge Ullrich, Vitor 
Rua, José Maria Cerca e Carlos 
Pelicas, 

Serão apresentados alguns. «vi- 
deo-clips» ainda inéditos em Portu- 
gal 

No domingo, Manuel Barbosa terá 

a primeira apresentação de videos 
«perfom-arte», realizados em Torres 
Vedras. 

Paralelamente a esta organização, 
a Galeria Olho-Arte e o Estúdio Arte 
de Lisboa e Porto, respectivamente, 
farão uma extensão da mostra video 
de Aveiro, em data a marcar opor- 

tunamente 

O nosso jornal calorosamente recebido 

É sempre gratificante quando vemos o nosso 
trabalho reconhecido, e isso mais uma vez aconteceu a 
confirmar que afinal nem todos são detractores, e nem 
sequer «aves agoirentas». E 

Ontem o «Diário de Aveiro» apareceu pela primeira 
vez nas bancas e nas mãos dos leitores aveirenses que 

nos acolheram de uma maneira que ultrapassou as mais 

optimistas expectativas. Houve postos de venda que 

esgotaram os jornais e houve inúmeros telefonemas para 
a nossa redacção a felicitar-nos pela iniciativa. 

Não podemos esquecer uma senhora de 66 anos 
que nos telefonou a manifestar a sua alegria pelo surgir 
de um jornal diário em Aveiro. 

Calou-nos também bem fundo a atitude do nosso 
camarada de trabalho do jornal «O Comércio do Porto», 
Daniel Rodrigues, que fez questão em vir pessoalmente 
até à nossa casa felicitar-nos e desejar-nos as maiores 

felicidades, em nome próprio e do jornal que re- 

presenta. Obrigado Daniel Rodrigues. E sempre grato ter 
companheiros do mesmo ofício que se irmanam no 
objectivo que defendemos ardorosamente: À informação. 
A camaradagem e o bom relacionamento são privilégio 
dos «puros». Bem hajam. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
E: RESETAR LETRA AM ca a 

RAZÃO DE SER | ““º? tutnianham am AUTO-ESTRADA 
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Moda-Praia 
para este ano: 
muita ousadia 

  
Reprodução da primeira página do primeiro número 

do « Diário de Aveiro». 

«XII 
ACAMPAMENTO 

REGIONAL 
DE AVEIRO» 

Está já em perfeito desenvolvi- 
mento a organização do «XII ARA» 
que, a exemplo das edições ante- 

riores não deixará de ser um êxito, 
A experiência dos escuteiros que 

participam neste tipo de acampa- 

mentos ficará enriquecida pela con- 

vivência com jovens de outros 
agrupamentos da região, e até com 
escuteiros estrangeiros que nele 
estarão presentes. 

Prevêm-se 750 campistas no que 

será «uma grande aventura» a ficar 
gravada no coração de todos os 
participantes, onde serão hasteadas 
14 bandeiras de outros tantos agru- 

pamentos escutistas 
Embora a sua realização esteja 

marcada para os dias 2 a 9 de 
Agosto, a movimentação já é grande 
fazendo prevêr uma grande festa e 
um enorme convívio. 
  

Desejo tornar-me assinante 
do «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 

  

    

  
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no dia 10 de Julho 

próximo, pelas 10.00 horas. no lugar do 

Monte, freguesia de Eixo, desta comarca, 

na sede da executada, se há-de proceder à 
venda, em hasta pública, dos bens abaixo 
identificados, conforme se ordenou nos 
autos de acção especial de venda de 

penhor n.º 21/85, que o Banco Pinto 

& Sotto Mayor, E.P., com sede em Lisboa, 
move a Jofercar-Serralharia Civil, Lo! 
sociedade comercial, com sede no refe- 
rido lugar da Monte-Eixo. 

BENS A VENDER 

1 quinadeira Hidráulica «Guitil», Mod. 

PE 25-60: 1 máquina de Viral tubos 
«ANOB»; 1 compressor e acessórios, 1 

pistola para metalização: 1 balancé me- 

cânico de 50 toneladas; 1 torno mecânico 
SRI moo, t 15-12; 1 máquina de corte 
rápido MEGOBAL MCR 660; 1 máquina de 

corte lento RABOR TIPO 130 D; 3 apare- 
lhos de soldar KOSMOS 21 Tipo 210; 2 
aparelhos de soldar ELETREX RSI 300, 8 
aparelhos de soldar JOCAR Tipo 110-380, 
2 aparelhos de soldar LAVROS Tipo 180; 1 

compressor de metalizar «CORFER» Tipo 

VG 02; 1 calandra de 2 metros; e 1 
aparelho de soldar automático SINCOFIL- 
GAS TIP 464 EH 

Aveiro, 11 de Junho de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

O Escrivão da 2.º Secção, 
a) Antônio Marques Vidal 

(-Diário de Aveiro-. N.º 2. 

de 200-6-85)
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COMISSÃO EXECUTIVA DA «AGROVOUGA» REPUDIA ACUSAÇÕES 

Os cavalos têm sido uns privilegiados 
(Da primeira página) 

com organizações feitas 
em cima do joelho; por- 
que a região de Aveiro 
está considerada pelos 
serviços oficiais como a 
segunda região de cria- 
ção de cavalos do País; 
pela existência na re- 
gião de elevado número 
de animais de muito boa 
qualidade, alguns já 
com prémios recebidos 
quer em Santarém quer 
em Lisboa nos certames 
da especialidade; 

Por não ser mfhnima- 
mente aceitável o nú- 
mero de 20 animais a 
expor, inicialmente indi- 
cado pela Agrovouga, 
nem o númerário para o 
concurso de equinos, in- 
ferior ao do ano findo; e 
ainda por não ser pos- 
sível montar no curto 
espaço de cinco dias 
úteis uma exposição 
com dignidade, valor e 
apresentação requeri- 
das». 

A uma pergunta formulada 
pelo «Diário de Aveiro» que 
pretendia saber o que estaria 
por trás daquilo a que foi 
chamado «boicote por 
parte da comissão exe- 
cutiva, mas não só es- 
ta», foi frisado que «os 
processos já vêm de 
anos anteriores» e foi-nos 
dito que, sendo a Agrovouga 
uma feira nacional do bovino 
leiteiro, os cavalos tirariam 
com a sua beleza, («eu 
nunca vi um general 
montado numa vaca», 
disse Eurico Marques) o 
impacto da razão primeira 
deste certame, se bem que 
«na nossa opinião, ca- 
biam lá outras espécies, 
que são igualmente re- 
presentativas da nossa 
região». 

A terminar foi lamentado 
que os grandes prejudicados 
tenham sido os criadores de 
cavalos da região, que assim 
estão impedidos de mostrar 
os seus animais, não só na 
exposição como no concurso 
de equinos. 

  

A DEFESA DA COMISSÃO EXECUTIVA 
DA AGROVOUGA 

Numa conferência de im- 
prensa ontem realizada em 
Aveiro, para apresentação da 
«Agrovouga/85 — Feira Na- 
cional do Bovino Leiteiro e 
Mostra Agrícola, Industrial e 
de Artesanato», a Comissão 
Executiva deste certame — 
cuja instifucionalização está 
para muito breve — reagiu às 
acusações que lhe foram fei- 
tas pela Associação de Cria- 
dores de Cavalos de Aveiro. 

O eng.º Carlos Santos, 
afirmou que «os cavalos 
na Agrovouga sempre 
foram um factor de ani- 
mação, e neste certame 

têm o seu lugar próprio. 
O que não podem é so- 
brepor-se aos interesses 
da própria Agrovouga. 
Quem controla a Agro- 
vouga é a sua Comissão 
Executiva, que inicial- 
mente disse à ACCA se- 
rem 40 cavalos um nú- 
mero exagerado e com 
custos incomportá- 
veis». Aquele responsável 
pela realização da Agrovouga 
adiantou aos jornalistas que a 
presença dos cavalos na Feira 
têm um custo mais de duas 
vezes superior ao da pre- 
sença dos bovinos leiteiros, o 

   

  

A Comissão Executiva no decorrer da conferência de imprensa de ontem. 

que, na óptica da Comissão 
Executiva, desvirtua a essên- 
cia de uma Feira que foi vo- 
cacionada para o bovino lei- 
teiro. 

Refutando a acusação de 
«falta de diálogo», um ele- 
mento da Comissão Execu- 
tiva da Feira afirmou que a 
ACCA também só a quinze 
dias da Agrovouga se dirigiu 
à sua Comissão, adiantando 
que não aceitam qualquer 
tipo de imposição externa ou 
de quaisquer quadrantes, au- 
todenominando-se de «gene- 
rosos e amadores» e como 
tal sujeitos a cometer alguns 
lapsos, mas nunca: predis- 
postos a receber acusações 
injustas. 

O dr. Jaime Machado ain- 
da adiantaria, relativamente a 
este caso, que a «Agrovou- 
ga correria o risco de 
perder a sua identidade, 
em relação aos cavalos, 
se se sujeitasse a condi- 
ções de privilégio que 
mais não seriam do que 
de flagrante injustiça 

para com os homens da 
produção concretamen- 
te os proprietários do 
bovino leiteiro que, es- 
ses sim, conjuntamente 
com as cooperativas, 
são o suporte desta Fei- 
ra e a razão porque ela, 
sendo de nascença bem 
diferente das outras, 
não quer deixar de se 
diferenciar também nes- 
te aspecto». 

DIFÍCIL SUPERAR 
A FEIRA DE 1983 

— Reconheceu o eng.” 
Carlos Santos 

Falando depois sobre a 
Agrovouga/85, o eng.º Car- 
los Santos afirmaria que 10 
anos são já o garante de uma 
Feira que se impôs por si 
própria «embora sem os 
apoios que deveria ter», 
adiantando que a organiza- 
ção tem a consciência de 
muito ter feito pela agricul- 
tura da região, e até do País. 

Com um programa bem 
elaborado e equilibrado, a 
Agrovouga/85 terá colóquios 
e movimentações associati- 
vas que valorizarão o cer- 
tame, destacando-se um co- 
lóquio sobre a «adesão de 
Portugal à CEE», pelo mi- 
nistro Alvaro Barreto. Regis- 
tam-se também presenças de 
expositores holandeses e in- 
gleses que, a exemplo de 
anos anteriores, já conferem 
ao certame um certo cariz de 
internacional, embora não re- 
conhecido oficialmente. 

Perguntado sobre se a Ex- 
posição deste ano seria a 
maior de sempre, o eng.º 
Carlos Santos referiria que 
«vai ter mais exposito- 
res do que no ano pas- 
sado, mas é difícil supe- 
rar a Exposição de 
1983». 

Recordamos, a propósito 
que aquele foi o último ano 
em que a Agrovouga teve 
gado bovino leiteiro em ex- 
posição e com um concurso 
regional que provocou uma 

movimentação extraordiná- 
ria. 

Este ano os bovinos lei- 
teiros vão regressar, mas 
sem concurso regional. Ha- 
verá, isso sim e a exemplo do 
ano transacto, um concurso 
nacional (itinerante) que nem 
por isso deixa de suscitar o 
maior interesse e que já no 
ano anterior granjeou aplau- 
sos dos expositores ingleses 
que não engeitaram a hipó- 
tese de um concurso do gé- 
nero ser realizado no seu 
País. 

No final do concurso, e no 
decorrer da Agrovouga, será 
exibido um filme sobre o 
mesmo, cujo aspecto mais 
relevante é o didáctico de que 
se reveste. 

A Agrovouga/85 que será 
inaugurada no próximo sá- 
bado conta com mais de uma 
centena de expositores. 

O Presidente da República, 
que já por duas vezes esteve 
presente neste certame, po- 
derá, eventualmente, estar na 
sessão de abertura. 

  

SECRETARIA NOTARIAL DE AVEIRO 
PRIMEIRO CARTÓRIO 

CERTIFICO para publicação, que por 
escritura de 13 de Junho de 1985, de fis, 
22 a 24 v.º, do livro de escrituras diversas 
N.º 54-D, deste Cartório, toi constituída 
uma sociedade comercial por quotas de 

responsabilidade limitada, nos termos dos 

artigos seguintes: 
1º 

1— A denominação da sociedade é 
«DIAVEIRO — EMPRESA DO DIÁRIO DE 
AVEIRO, LDA.» e conta o seu início a partir 
de hoje, por tempo indeterminado. 
2— A sua sede fica a ser na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, n.º 69, 1.º es- 
querdo, freguesia da Vera-Cruz, da cidade 
e concelho de Aveiro. 

3— A gerência poderá estabelecer 
sucursais, delegações ou qualquer outra 

forma de representação em quaisquer 

locais do país ou estrangeiro, desde que o 

considere útil aos interesses sociais. 

2º 

À sociedade tem por objecto específico 
a edição de publicações periódicas re- 
gionais e de publicações unitárias, recolha 

edifusão de notícias por meios gráficos & 

audiovisuais, e actividades publicitárias e 

gráficas inerentes e complementares 

3º 

1— O capital social é de 1.000.000500. 
encontrando-se integralmente realizado e 
corresponde à soma das quotas dos só- 
cios, que são as seguintes e a dinheiro 

— Uma quota de 400.000S00 pertencente 
à sócia «F1.G. — Fotocomposição e In- 
dústrias Gráficas, S.A.R.L.»; uma quota 
de 200.000800 pertencente à sócia «Lu- 
cas & Filhos-Comércio Geral e Intema- 
cional, Ld.*. uma quota de 200.000500 

pertencente à sócia «A Tipográfica das 

  

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Contacte-nos na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º-B 
— Telefone 24601. 

  

Beiras, Ld.*», e uma quota de 200.000800 
pertencente ao sócio Adriano Callé da 
Cunha Lucas. 

2— Só por deliberação de 3/4 do 
capital poderão ser exigíveis prestações 

suplementares de capital. 

3 — Qualquer sócio poderá, porém. 
fazer à sociedade os suprimentos de que 

ela carecer, nos termos e condições que 

os sócios acordarem em assembleia geral 

4º 

1t— À cessão de quotas total ou par- 

cialmente, quer entre sócios, quer a ter- 

ceiros só poderá efectuar-se com prévio e 

expresso consentimento da sociedade e 
dos demais sócios com quotas corres- 

pondentes a, pelo menos, 20% do capital 

2— A sociedade poderá amortizar a 
quota de qualquer sócio quando a mesmã 

tenha sido penhorada ou arrestada se não 
toi logo desonerada ou se tiver sido 
vendida judicialmente. 

3-— O preço da amortização, salvo 
acordo em contrário, será o valor nominal 
da quota acrescido da importância que 
proporcionalmente lhe corresponder nos 

fundos sociais e da parte dos lucros do 
exercício decorrente, calculados em rela- 
ção ao tempo, tudo de conformidade com 
o último balanço aprovado. 

4 — OQ preço da amortização será pago 
em quatro prestações iguais, vencendo-se 
a primeira no acto da amortização eg as 

restantes de três em três meses. 

5— À amortização considerar-se-à 
efectuada pela outorga do respectivo ti- 
tulo. 

5º 

1— A administração dos negócios so- 
ciais e à representação da sociedade em 

juízo e fora dele, activa e passivamente, 
incumbem à gerência, que será composta 
por dois ou mais membros, para tal efeito 

eleitos em assembleia geral 

2-— Os gerentes prestarão ou não 

caução para O exercício dos respectivos 
cargos E serão ou não remunerados, 
conforme for deliberado em assembleia 
geral. 

3— À sociedade obriga-se 

a) Pela assinatura conjunta de dois 
gerentes 

b) Pela assinatura de um gerente em 
conjunto com a assinatura de um pro- 

curador da sociedade com poderes es- 

pecíficos para tal 
c) Pela assinatura de um só procurador 

ou pela assinatura conjunta de dois 
procuradores, nos termos e limites dos 

respectivos mandatos. 

4— À sociedade, por intermédio da 
gerência, poderá nomear procuradores 
que obrigarão a sociedade nos termos. 

condições e limites constantes dos res- 
pectivos mandatos 

5—A sociedade não pode ser obri- 
gada em fianças. abonações, letras de 

favor ou em actos ou documentos estra- 
nhos aos negócios sociais. 

6º 

As assembleias gerais, quando a lei não 
impuser forma especial de convocação 
por meio de cartas registadas, dirigidas 
aos sócios, para as moradas constantes 
dos registos sociais, com antecedência 
não inferior a 10 dias 

7 

Os sócios que forem pessoas colectivas 

far-se-ão representar na sociedade ou em 

qualquer cargo dela para que hajam sido 

eleitos pela pessoa ou pessoa a quem a 
sua representação legalmente pertencer 
ou pela pessoa para o efeito por elas 
indicada, por escrito, à sociedade em 

simples carta 

8º 

Os balanços serão anuais e encerrados. 
em 31 de Dezembro de cada ano, Os 
lucros líquidos neles apurados, depois de 

deduzidos 5% para a reserva legal, sem- 
pre que a tal houver lugar, serão postos à 

disposição da assembleia geral para os 
fins que esta tiver por convenientes. 

ESTA CONFORME AQ ORIGINAL 

Aveiro, 14 de Junho de 1985 

A Ajudante, 

a) Maria Alice Onofre Ferreira 
Cardoso 

(+Diário de Aveiro». Nº 2, 
de 20-6-85).   

aa 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE AVEIRO 

SEGUNDO JUÍZO 

ANÚNCIO 

São citados os credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados para recla- 

marem o pagamento dos respectivos 
créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se começará a 
contar da data da segunda publicação 

deste anúncio 
Execução Sumária, n,º 274/83-2º Sec- 

ção. 
Exequentes — «VORTEX-CONSULTO- 

RES TÉCNICOS, ENGENHARIA DO AM- 
BIENTE, S.A.R.L.», de Lisboa. 

Executado — SOPLAST-SOCIEDADE 
TRANSFORMADORA DE PLÁSTICOS, LDA. 
das Quintas. Aveiro. 

Aveiro, 12 de Junho de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

PIO Escrivão de Direito, 
a) Margarida Maria Almeida Leal 

(«Diário de Aveiro-. N.º 2. 

de 200-6-85)



DIÁRIO DE AVEIRO 

ESPINHAL 

20-6-85 

O relógio 
da Igreja 
Matriz 

A torre sineira da Igreja 
Matriz da Vila do Espinhal 
possui instalado acima das 
ventanas, na face de um dos 
quadrados, um relógio. O apa- 
relho, um velho indicador do 
tempo, remontando ao século 
passado ou ao anterior, serviu 
(não funciona) de despertador e 
arauto a numerosas gerações 
que escutando a matraquear das 
suas peças e a sonoridade dos 
seus avisos, iniciaram o traba- 
lho, pararam para ingerir as 
refeições, recolheram a suas 
casas ou contaram, em noites de 
insónia, as horas que faltavam 
para se erguerem da cama. As 
marteladas do sino, anunciaram 
a hora precisa para o sacristão 
daras Avé-Marias, as Trindades 
(meio-dia e noite) e o chama- 
mento para a missa ou para 
outros actos litúrgicos. 

A moderidade dos relógios 
eléctricos, computarizados, le- 
vou esta relíquia da técnica de 
ourivesaria, a ser substituída, a 
cair em desuso e a enferujar. 
No entanto, a grandiosidade do 
seu mostrador. de números 
romanos, a robustez dos seus 
ponteiros e a constituição da sua 
caixa (carretos, dentes, fios, 
arames, rodas, etc.) foram de- 
safiando o tempo e os homens e 
mostrar-lhes quão ingratos e 
injustos se tornaram. lgnoram- 
-no. Permanece silenciado. mas 

firme e disposto a recomeçar. 
Quantas vezes o alimentâmos 
para ele trabalhar?!! Centenas 
de vezes subimos as escadas de 

pedra e depois as-de madeira e, 
maravilhados. contemplámos o 
seu organismo e rodámos à 
manivela que ia enrolando a 
corda que na extremidade pos- 

  

ÁLVARO 

suía (possui) os pesos de pedra. 
Dezenas de vezes pegámos na 
almotolia do óleo e untámos as 
molas fundamentais e os engon- 
ços mais sensíveis. Aprende- 
mos a manobrá-lo graças à pa- 
ciência do senhor: Porfírio, o 
sacristão. Cansado e doente das 
pernas, dando a entender que 
satisfazia os nossos desejos, ia 
evitando subir à caixa do reló- 
gio. E desta maneira, ficâmos 

dentro dos segredos do magui- 
nista e ansiávamos que a corda 
acabasse depressa (desenrolas- 
se) para voltarmos a dar à 
manivela. 

A finalidade destas linhas 
inserem-se. num objectivo. Va- 
mos salvar o relógio da torre da 
Igreja Matriz? Olear as suas 
peças. retirar os excrementos 
das pombas e dar à manivela? 
Um património que marca uma 

época, identica várias gerações e 
relembra um passado. O 
GAVE, uma associação defen- 
sora dos interesses da Vila, não 
quererá assumir à defesa e sal- 
vação do relógio? Aqui fica a 

sugestão. 

VISITA 

DO GOVERNADOR 

CIVIL 
No próximo sábado, dia22. o 

governador civil de Coimbra 
visita o concelho de Penela. 
Esperamos que à terceira. seja 
certo. Sabemos a data há quinze 
dias. Contudo, não anunciámos 
para não prejudicarmos a infor- 
mação do executivo camarário. 
Supômos que a esta hora todas 
as associações e entidades este- 
jam habilitadss a receber o go- 
vernador civil, 

Mário Nunes 

Zona do Pinhal 

uma região 

em mudança 
A zona do Pinhal. que en- 

globou mais de uma dezena de 
concelhos do maçico central das 
Beiras. vai estar em foco no 
próximo dia 30. aquando da 
passagem do 17.º aniversário da 
Liga Regional da freguesia de 
Alvaro. concelho de Oleiros. 
Na o ão o dr. José Marçal 
proferirá uma palestra intitulada 
«Zona do Pinhal» — Uma Re- 
gião em Mudança», onde 
abordará as repercussões para o 
sector florestal da entrada de 
Portugal na Comunidade Eco- 
nómica Europeia (CEE). 

Segundo o autor da interven- 
ção «temos de afirmar bem alto 

   

      

que numa Europa cada vez mais 
carenciada de florestas. Portu- 
gal é um Pais especificamente 
florestal. com condições exce- 
lentes. sobretudo no magico 
central. para o crescimento da 
floresta, mas é preciso apro- 
veitar bem e até ao fim. o que 

produzimos de raiz». Deste 
modo. urge uma mudança na 
vida política portuguesa. visan- 
do no sector florestal medidas 

que incrementem o aumento da 
produção. até à instalação de 
fábricas de transformação. para 
que tenhamos os diversos pro- 
dutos acabados. feitos a partir 
do que produzimos. 

  

  

Faça-se assinante do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Contacte-nos na Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º-B — Telefone 24601.   
  

REGIÃO DAS BEIRAS 

POMBAL 

Expressos da R.N. param na vila 
A Rodoviária Nacional, atra- 

vés do seu Centro de Exploração 
de Passageiros 02, com sede em 
Coimbra, acaba de requerer à 
Câmara Municipal de Pombal a 
respectiva autorização para à 
paragem, nesta vila, de alguns 

serviços «Expresso» da empre- 

sa. 
As paragens pretendidas — e 

que contaram com a anuência da 
edilidade pombalense — refe- 
rem-se aos seguintes «Expres- 
sos»: Cabril/Lisboa: Chaves/ 

[Lisboa; Peniche/Porto: 
Gouveia/Lisboa; Coimbra/Vila 
Real de Santo António e 
Aveiro/Lisboa. 

Com excepção deste último 
serviço, cuja paragem se efec- 

  

tuará no lugar da Guia, junto ao 
estabelecimento de Manuel da 
Silva Cardoso, todos os outros 
terão as suas paragens na Es- 
trada Nacional n.º 1, junto às 

instalações da Rodoviária Na- 

cional, nesta vila. 

  

CONCURSO EM ALBERGARIA DOS DOZE 

Organizado pela Casa do 
Povo-de Albergaria dos Doze, 
começou a realizar-se, sob a 
orientação de Carlos Guapo, o 
concurso «1, 2, 3», nos moldes 
daquele que tem vindo a efec- 
tuar-se na Radiotelevisão Por- 
tuguesa. 

Em todas as suas sessões — 

três — este concurso contará 
como suporte artístico de alguns 

albergarienses, e os concorren- 
tes, no máximo de seis por 

semana. são representantes de 

cada um dos estabelecimentos 

de ensino primário da freguesia 
de Albergaria dos Doze. 

O objectivo da iniciativa, e 
segundo nos afirma Carlos 
Guapo. é «... apenas e só 
descentralizar, dando a oportu- 
nidade às crianças e adultos de 
aldeias da freguesia de Alber- 

garia dos Doze de poderem, de 
quando em vez, ter acesso a algo 
de diferente». 

O «1.2, 3» desta freguesia do 
concelho de Pombal, começou a 
realizar-se no passado dia 2, 
prolongando-se nos dias 16 e 
23. O início de cada sessão 
verifica-se às 15.30 horas. 

  

Consultas de Medicina Desportiva 

No Centro de Saúde de 
Pombal, acaba de ser criada 
uma nova modalidade de con- 
sultas, cujo objectivo principal é 
o de observar as pessoas que 
pretendem efectuar tipo de 
actividades desportivas. 

Tráta-se de consultas de 
Medicina Desportiva. dedica- 
das, em princípio. aos grupos 
etários a partir dos 30 anos, e 
que servirão para aconselhar os 
interesses sobre o tipo de des- 
porto mais adequado às suas 
condições físicas. 

As consultas a que aludimos 
funcionam no departamento do 
Centro de Saúde, no edifício do 
ex-SLAT, todos os dias, com 
excepção das segundas-feiras, 

das 10.30 às 12.30 horas, sendo 
responsável pelas mesmas o dr. 
Nuno Campos, Subdelegado de 
Saúde do concelho de Pombal e 

Director Distrital do Centro de 
Medicina Desportiva de Leiria. 

Todos os interessados deve- 
rão, atempadamente, fazer as 

       

  

marcações de consultas, no 
departamento do Centro de 
Saúde, atrás referido. 

José Manuel Carraca 

O Centro 
de Saúde 
de Pombal, 
onde acaba 
de ser criada 
uma nova 
modalidade 
de consultor: 
a de medicina 
desportiva. 

  

GRANJA DO ULMEIRO 
Faleceu o Jorge Serrano 

Foi no passado domingo. A 
morte surpreendeu-o no seu 
leito. pela manhã, deixando 
ficar a saudade e respeito porum 
homem que desde sempre soube 
merecer à amizade de todos. 

Jorge Manuel Fernandes Ri- 
beiro, era o seu nome próprio. 
Contava 48 anos de idade e era 
solteiro. Desde os dezassete 
anos que era portador -de uma 
deficiência, a epilepsia. provo- 

cada por um acidente ferroviário 
ao tentar proteger um cão. Ape- 
sar disso continuou, conforme 
as suas faculdades lho permi- 
tiam. a ser prestável para tudo 
em bem da sua terra natal, 

Dedicou grande parte da sua 
vida ao Clube de Futebol Ul- 
meirense. num papel ímpar co- 
mo bom zelador. Assim como o 
era profissionalmente nos Ser- 
viços Municipalizados de 
Coimbra. 

Por aquilo que conhecemos 
do Jorge, deixamos aqui anossa 
derradeira homenagem. Que a 
sua alma descanse em paz. 

Ângelo Santos 

  

Cão da Serra: animal garboso 
A foto que publicamos ao 

lado é de um lindo exemplar 
do cão da Serra da Estrela. 
Garboso de porte, este ani- 
mal é das raças mais pres- 
tigiadas e das genuinamente 
portuguesas, caracterizando- 
-se pela sua docilidade para 
com o dono, se bem que se- 

jam conhecidos alguns casos 
de alteração de comporta- 
mento dificilmente explicá- 
veis. 

O exemplar que vemos na 
foto é proveniente de Gouveia 
onde existe um prestigiado 
canil que tem sabido manter 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE MIRA 
COMEMORA O 10.º ANIVERSÁRIO 

— SECRETÁRIO DE ESTADO DO FOMENTO 
COOPERATIVO VAI ESTAR PRESENTE 

O secretário de Estado do 
Fomento Cooperativo deslo- 

ca-se segunda-feira a Mira, no 

âmbito das comemorações do 
10.º aniversário da Cooperati- 
va Agricola do concelho de 
Mira. 

Pelas 10.30 horas haverá 
uma recepcção na Câmara 
Municipal de Mira, onde esta- 

rão também presentes o go- 
vernador civil de Coimbra, o 
presidente da Comissão de 
Coordenação da Região Cen- 
tro e um elemento da Direcção 
Regional da Agricultura da 
Beira Litoral, entre outras en- 
tidades. 

Seguir-se-à uma visita às 
instalações da Cooperativa 

Agrícola de Mira, o lançamen- 

to da primeira pedra do arma- 

zém e delegação daquela 

cooperativa, no Seixo, a ceri- 

mónia evocativa do 10.º ani- 
versário da Cooperativa, no 

Centro Cultural do Seixo. 
«Desenvolvimento da pro- 

dução de leite na Beira Litoral» 
é o tema de um colóquio que 

se irá realizar, também no 
domingo, na Casa do Povo de 
Mira, com a presença do eng.“ 
Agostinho Carvalho, do Cen- 
tro de Estudos de Economia 
Agrária da Fundação Calouste 
Gulbenkian, integrado no pro- 
grama das comemorações do 
aniversário da Cooperativa 

Agricola de Mira. 

as características de raça e 
que por isso mesmo é soli- 
citado para vender animais     pequenos para os mais ai- 

versos locais do País e até do 
estrangeiro.
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COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL 
DE COIMBRA 

Eleições no PSD: 
são duas as listas 

candidatas 
Termina hoje à tarde o prazo para entrega das listas 

candidatas às eleições para a Comissão Política Distrital de 
Coimbra do Partido Social Democrata. 

O nosso jornal apurou que deverão ser duas as listas 
apresentadas para estas eleições, que decorrerão no próximo 
sábado. 

Segundo soube o nosso jornal, 
uma das listas será encabeçada pelo 

actual presidente da Comissão 
Permanente Distrital do PSD, Ale- 
xandre Gouveia, enquanjo a outra, 
que se assume como oposição à 
esta, terá como cabeça de lista 
Barata Portugal. 

Embora só hoje se possa saber 
exactamente a composição de cada 
uma das listas, podemos já adiantar, 
por contactos que tivemos com 
fontes bem informadas, alguns dos 
nomes que as constituem. 

Assim, da lista de Alexandre 
Gouveia, que se propõe recandidatar 
os actuais corpos gerentes, fazem 
parte, sensivelmente, os mesmos 
elementos que ainda integram a 
Comissão Política Distrital. Alexan- 
dre Gouveia, como presidente da 
Comissão Permanente Distrital, 
Manuel Pereira, como vice-presi- 
dente, Andrade Saraiva, Jaime 
Soares, Adelino Baeta e Cipriano 
Martins, como vogais, são alguns 
dos: componentes desta lista, que 
apresenta ainda, para presidente da 
Mesa da Assembleia Distrital, Joa- 
quim Ferreira Bogalho. 

Henrique Bairrão, presidente da 
Comissão Política Concelhia da Fi- 

gueira da Foz, era o presumível 
segundo vice-presidente daquela 
lista. Só que, conforme apurámos, 
aparece integrado na lista opositora, 
como primeiro vice-presidente. 

A segunda lista, que segundo um 
elemento por nós contactado se 
assume como crítica em relação à 
acção do PSD no distrito, que 
considera ter sido mal conduzida 
nos últimos tempos, incluí, para a 
Comissão Permanente, além de 
Barata Portugal e Henrique Bairrão, 
Carlos Encarnação como segundo 
vice-presidente. Como vogais fala- 
-se nomeadamente nos nomes de 
Coelho e Silva, José Cunha e 

Eduardo Moita. A Mesa da Assem- 
bleia Distrital deverá ser presidida 
por Albano Pais de Sousa, podendo 
incluir ainda os nomes de Jaime Ra- 
mos e Teresa Patrício. Para o 
Conselho Jurisdicional, esta lista 
apresenta Oliveira Santos, Fernando 
Antunes e Luís Pais Sousa. 

Esta última lista, segundo fonte 
autorizada, pretende mobilizar o 

* PSD, a nível distrital, «para 0s actos 
eleitorais que se avizinham» e 
manifesta «inteira solidariedade» 
com a Comissão Politica Nacional 

daquele partido. 

ASS DIÁRIO DE AVEIRO 

DR. JOSÉ ALBERTO RODRIGUES É O NOVO DIRECTOR DO HOSPITAL DE VISEU 

Construção de um novo hospital 
é a principal prioridade da região 

A construção do novo Hospital Distrital de 
Viseu é, «de todos os benefícios e estruturas que a 
nossa região carece, a mais prioritária de todas as 

material a sua grande preo- 
cupação como novo director 
daquela unidade hospitalar. 

opções da Beira Interior», considerou terça-feira o 
dr. José Alberto Rodrigues. 

O novo director do Hos- 
pital Distrital de Viseu, que 
anteontem tomou posse na 
Comissão Inter-Hospitalar de 
Coimbra, disse ainda, refe- 
rindo-se à construção do 
novo hospital, que culpava 
«os responsáveis civis € po- 

líticos que desprezam ou 
ignoram esta grande opção». 

Para o dr. José Alberto 

PORTADORES DE ARMAS DETIDOS 
PELA P.S.P. DE COIMBRA 

Um grupo de cinco pessoas, entre 
as quais uma mulher, foi detido na 
madrugada de ontem, no Bairro do 
Ingote, Coimbra, pela PSP, por 
possuir ilegalmente um conjunto de 
armas. Lim sexto elemento conse- 
guiu escapulir-se numa das viaturas 
em que aquele grupo se fazia 

transportar. 
Uma carabina «Mauser», calibre 

7,62, com quatro munições reais e 
10 simuladas, uma «G-3» com car- 
regador, uma caçadeira, calibre 12, 
com dois cartuchos na câmara, e 
ma espada, artesanal, com 80 cm 
de comprimento e quatro de largura, 
foram as armas apreendidas pela 
PSP. 

Aquela força policial fora alertada, 
cerca das duas horas da madrugada, 

O dr. José Alberto Rodri- 
gues questionou qual a ren- 

tabilidade de um hospital 
novo hospital, é importante «cuja Maternidade é nume- 
«elaborar um Plano Director ricamente das mais signifi- 

das obras a efectuar nas in- *cativas do País e que fun- 
suficientes e degradadas ins- ciona num pré-fabricado, 

talações do actual edifício». cujo prazo de duração já 
findou, ou dum hospital cujo 

Referindo-se às carências serviço de banco e urgência 
do Hospital de Viseu, disse atende diariamente mais de 
ser a falta de apoio físico e 200 doentes e materialmente 

Rodrigues, durante o tempo 
que separa a construção do 

por um residente do Bairro do In- 
gote, que estranhara a presença de 
cinco homens e uma mulher no 
interior de duas viaturas, de ma- 
trículas LB-39-12 e GA-84-50, na- 
quela zona habitacional. 

A captura verificou-se na sequên- 
cia da deslocação ao local: de uma 

patrulha. 

Os detidos, quatro homens com 

idades entre os 30 e 35 anos e uma d d B O d 

mulher com 21, justificaram-se pe- 
rante a PSP dizendo que as armas se 

destinavam a pressionar um indi-  Efectuou-se ontem, sob a presi- 

víduo de raça cigana, residente dência do eng.” Aguiar de Carvalho, 

naquele bairro, à entregar-lhes um à reunião semanal da Câmara Mu- 

automóvel que lhe haviam comprado.  nicipal. 

Foram presentes ao Tribunal de A sessão foi iniciada com a 

Instrução Criminal. apreciação de diversos assuntos da 
gestão corrente, como sejam o ani- 

  

Começa a ser raro o 
dia, em que a Polícia de 
Segurança Pública e GNR 
de Viseu, não veiculam 
aos órgãos de comunica- 
ção social notas informa- 
tivas, dando conta dos 
múltiplos assaltos a resi- 
dências, estabelecimen- 
tos, automóveis, afronta à 
moral pública, violências 
físicas, e um sem número 
de crimes, que umas ve- 
zes são julgados enquanto 
outras, por desconheci- 
mento dos seus autores, 
ficam simplesmente im- 
punes. 

Estes casos, que pas- 

  
saram a fazer parte do 
quotidiano desta região 
— em tempos extrema- 
mente pacata —, engros- 
sam o rol de outros cri- 
mes que ainda hoje cla- 
mam justiça. Estamos a 
lembrar-nos do assassí- 
nio de uma idosa do Lar 
de S. Caetano, de uma 
outra residente no Largo 
de Santa Cristina a quem 
abafaram para roubar 
meia dúzia de contos. O 
guarda nocturno de uma 
boite, morto a tiro, e a 
muitos outros, mais rea- 
vivaria a revolta dos vise- 
enses. 

E o que acontece nestes 

casos? 
As forças locais regis- 

tam a ocorrência. Há uma 
equipa da Judiciária, se- 
diada num qualquer outro 
local que se desloca até 
Viseu, mas que, dada a 
distância a que se encon- 
tra do «lugar do crime» 
acaba, naturalmente, por 
meter o processo numa 
qualquer gaveta, ou pelo 
menos, a não lhe dar o 
andamento persistente 
que em qualquer outro 
centro urbano, leva à de- 
tenção invariável, do as- 
sassino. 

O distrito de Viseu, com 
os seus 24 concelhos e 
uma população que ronda 
as 500 mil almas, cresce 
desmesuradamente sem 
que se encontre dotado de 
um sem número de estru- 
turas, aos mais diversos 
níveis, que passam, tam- 
bém, pela criação de uma 
secção da Polícia Judiciá- 
ria, na Capital da Beira 
Alta. 

Mas onde «jaz» a força 
dos viseenses? Onde está 
a vontade férrea dos vi- 
riatos? A verdade é que 
quando as situações se 
geram, faz-se muito baru- 
lho, prometem-se mares & 
fundos, anunciam-se me- 

Onde há vontade política 
de criar em Viseu secção da P.J.? 

didas drásticas.a concre- 
tizar a breve trecho e, vai 
daí, tudo se queda pelas 
palavras de ocasião, pre- 
nhes de oportunismos 
vários, não saindo Viseu 
do seu marasmo de an- 
tanho. 

Vem a propósito recor- 
dar, as demarches ence- 
tadas pelo ex-governador 
civil de Viseu — dr. Antas 
de Barros — que chegou a 
tornar pública a instalação 
em Viseu, de uma secção 
da PJ. 

Honras lhe sejam fei- 
tas, Antas de Barros lutou 
com afinco por esta con- 
cessão a Viseu, e tudo 
parecia estar viabilizado 
com vista a esta concre- 
tização, desde-as instala- 
ções para os respectivos 
serviços, até às residên- 
cias impostas como ne- 
cessárias, para albergar 
os agentes. Todos se lem- 
bram que na altura, a 
Câmara de Viseu, chegou 
mesmo a deixar devolutas 
algumas habitações do 
Bairro Novo-da Pomba, 
em Ranhados, para tal 
fim. 

Mas que se seguiu? 
Um silêncio tumular em 

torno do assunto, para 
passados uns tempos ser 

versário do Ateneu Alhadense, a vi- 
sita do Círculo de Gastronomia e 
Cultura a Condeixa e o encerramento 
das Jornadas de Teatro de Amado- 
res. 

Entretanto, a Câmara tomou ainda 
conhecimento do convite dirigido 
pela agência «AFGA» com vista à 
participação na viagem inaugural da 
carreira «expresso» entre a Figueira 
da Foz e o Porto. A edilidade apre- 
ciou ainda detalhadamente o pro- 
grama das Festas do Mar, bem como 

ESSE 

feito o anúncio público, de 
que irá ser instalada na 
cidade da Guarda a Polícia 
Judiciária. 

«E esta, hein... — diria 
o Fernando Pessa, se pu- 
desse comentar». 

Viseu continuarepou- 
sando à sombra de secu- 
lares pergaminhos. Muito 
senhora do seu nariz, es- 
pera que as benesses lhes 
sejam colocadas de ban- 
deja, sem mexer “uma 
unha. Mas depois, se se 
sente ultrapassada, faz 
comunicados, e desenca- 
deia a luta das letras. 

Ou há ou não, vontade 

A Comissão Instaladora da 
Seguradora privada Atlântica, 
tem marcada para o próximo 
domingo, na Figueira da Foz, 
uma reunião geral de subscri- 

tores daquela Companhia de 
Seguros, que se encontra em 
formação. 

A reunião inicia-se pelas 10 

horas, no Hotel Internacional, 

política para accionar 
processos. Se há, tudo vai 
de vento em popa; se não 
há, a realidade está à 
vista. 

Pensamos que este é 
um bom assunto para os 
políticos de Viseu, mor- 
mente os deputados à 
Assembleia da República, 
pegarem com pujança. 

que Viseu corre o 
risco, de se vir a trans- 
formar num extraordiná- 
rio «Óasis do crime», 
onde se rouba e mata na 
maior das calmas, sem 
«rabos de justiça», atrás 
do «laborioso» prevarica- 
dor.   

  

e tem como um dos pontos de 

ordem de trabalhos a discus- 
são e aprovação de netodolo- 

é um corredor com cerca de 
40 metros». 

Na mesma ocasião, igual- 
mente tomou posse, para o 
Conselho de Gerência do 
Hospital Distrital de Viseu, o 
enfermeiro José António Al- 
buquerque. 

Na cerimónia, que foi pre- 
sidida pelo dr. José Pedro 
Costa Alemão, presidente da 
Comissão Inter-Hospitalar da 
Zona Centro, esteve presente 
o Prof. Norberto Canha, di- 
rector dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra. 

REUNIÃO DA CÂMARA 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

Escavações 
arqueológicas 

na Serra 
Viagem 
o do 9.º aniversário da EDP. 

Por outro lado, um Instituto, da 
Faculdade de Letras de Coimbra 
solicitou apoio para a realização de 
escavações-arqueológicas na Serra 
da Boa Viagem. 

A Câmara apreciou e programou a 
recepção, nos Paços do Concelho, 
no dia 23, a uma delegação de um 
Clube Lion do Brasil, composta por 

82 membros. 
Foi ainda apreciado um dos pai- 

néis que poderá guarnecer a nova 
Escola das Abadias e estabelecido o 
protocolo (provisório) para instala- 
ção do centro «Inforjovem», que 
conta com a participação da Se- 
cretaria de Estado das Comunica- 
ções, da Câmara Municipal e dos 
Bombeiros Voluntários. 

ES Se =, 

REUNIÃO DE SUBSCRITORES 
DA SEGURADORA ATLANTICA 

gia a usar na eleição dos pri- 
meiros corpos gerentes. 

Para além de informações 
sobre a formalização da Com- 
panhia de Seguros Atlântica 
será feita a análise duma pro- 
posta da comissão instaladora 
relativa à aquisição das futuras 

instalações da sede e a análise, 
discussão e aprovação, do 
ponto em que nos estatutos se 
determina que para os corpos 
gerentes da empresa só pos- 

sam ser eleitos accionistas. 

— 

ENTREGUES HOJE OS CENTROS 
DE INFORMÁTICA PARA JOVENS 

O secretário de Estado das Co- 
municações, dr. Raul Junqueiro, 
procede hoje à entrega, a 10 pre- 
sidentes de Câmaras Municipais, de 
outros tantos centros «Inforjovem» 
e que visam sensibilizar as camadas 
jovens para as novas tecnologias da 
informática 

Um dos centros «Inforjovem» 

será instalado na Figueira da Foze os 
restantes em Reguengos de Mon- 
saraz, Vila Franca de Xira, Espinho, 

Sever do Vouga. Gondomar, Ponte 
de Lima, Guimarães, Abrantes & 

Nazaré 

Deste modo ficarão instalados 37 

centros «Inforjovem» no Continente. 

EU TST DS TESE E SS SD E and 

NCIE NO «DIÁRIO DE AVEIRO» 

(MES ST SOS RETOS STE SEP SEE TO



DIÁRIO DE AVEIROZS 
NACIONAL 

EANES E SOARES: ENFIM SÓS 
O Conselho de Estado reúne-se hoje, 48 horas depois de 

uma pouco sucedida proposta do Presidente da República 
para a formação de um Governo de consenso que evitasse as 
eleições gerais antecipadas. 

A convocação dos 16 conselheiros de Ramalho Eanes, 
foi feita ao abrigo da disposição constitucional que prevê a 
dissolução do Parlamento, mas não a demissão do Governo. 
Para este desiderato, será necessária nova reunião do órgão 
de consulta do Presidente da República. 

Um parecer do Conselho de Es- 
tado no sentido da dissolução da As- 
sembleia ou da manutenção do ac- 
tual quadro parlamentar, não é vin- 
culativo para o Presidente da Repú- 
blica, que continua com carta branca 
até 14 de Julho para a decisão que 
entender mais adequada. 

Neste final de mandato, Ramalho 
Eanes tem consigo apenas o Partido 
Socialista e o seu secretário-geral, o 
mesmo que há cinco anos lhe retirou 
o apoio pessoal, obrigando à sus- 
pensão de funções partidárias. 

PSD, CDS e PCP exigem eleições 
antecipadas, decisão que Ramalho 

Eanes tenta evitar a todo o custo no 
que é apenas acompanhado pelo PS. 

Os três partidos sedentos de 
eleições, apenas divergem na solu- 
ção transitória. 

Os sociais democratas querem 
um Governo misto que prepare com 
isenção o acto eleitoral, mas querem 
também um Governo com” autori- 
dade que tome medidas de fundo. 

Os democratas-cristãos preferem 
a manutenção do actual Governo, 
mas apenas com a finalidade de 
preparar as eleições, enquanto os 
comunistas, mais radicais, querem 

apenas um Governo de gestão para o 
sufrágio universal. 

O Presidente da República tem 
menos de um mês para uma deci- 

são, talvez a última de relevância, 
antes de terminar um mandato ge- 
ralmente estável, de nove anos, no 
Palácio de Belém. 

Nesta circunstância, Ramalho 
Eanes e Partido Socialista encon- 
tram-se aparentemente de acordo, 
no sentido de ser a Assembleia da 
República e designadamente o PSD, 
a assumir a responsabilidade da so- 
lução para a crise política, geral- 
mente imputada aos sociais demo- 
cratas. 

C.D.S. ACUSA EANES 
DE ADIAR A RESOLUÇÃO 

DACRISE 

A Comissão Directiva do CDS 
considerou ontem que o Presidente 
da República «não propôs na sua 
mensagem qualquer alternativa real 
ou qualquer proposta concreta» para 

a resolução da actual crise política. 
«A mensagem do Presidente da 

República é um puro adiamento e 
transferência da última responsabi- 
lidade que lhe compete» — acres- 
centa aquele órgão arrigente dos 

democratas-cristãos. 
Em comunicado, a Comissão Di- 

rectiva do CDS afirma que a men- 
sagem de Eanes «só pode ser-en- 
tendida como directamente endere- 
cada aos partidos maioritários res- 
ponsáveis pela crise e pela falta de 
indicação de outras alternativas para 
a resolução da mesma, além de 
eleições antecipadas». 

«O PS e o PSD, eram, no quadro 
parlamentar, os únicos mediadores 
possíveis e é grave que o Presidente 
da República não tenha identificado 
claramente tais mediadores, no- 
meadamente, quando está a patro- 
cinar, ainda que indirectamente, a 
formação de um novo partido» — 
sublinha o documento. 

O COS sustenta que o PS e o PSD 
«devem apresentar ao Pais, um 

balanço sobre o estado da nação, 
após dois anos de Governo» e 
acrescenta, a propósito, ser «altura 
-dero Governo se responsabilizar pela 
situação em que deixa o Pais». 

RUI MACHETE PELO 
«ENTENDIMENTO» ENTRE 

P.S.D.EP.S. 

Rui Machete considerou ontem 
necessário um «entendimento» en- 
tre PSD e PS, que a não se efectuar 
por vontade dos socialistas poderá 
levar a «uma situação de ingover- 
nabilidade» em Portugal, similar ao 
caso da Itália no após-guerra, 

Rui Machete, que regressou hoje 
de Londres onde participou na 
reunião ministerial do Grupo Inde- 
pendente Europeu de Programas, 
disse que «vamos ter sempre ne- 
cessidade de encontrar acordos en- 
tre o PS e PSD, pois o País precisa 
de ser governado». 

Machete afirmou-se convencido 
que o resultado de novas eleições 
legislativas «não significam uma 
modificação substancial» da situa- 
ção política. 

«Não é crível que Os resultados 
eleitorais sejam suficientemente di- 
ferentes» — especificou. 

Machete justificou as suas opi- 
niões referindo o facto de «não ser 

A CRISE POLÍTICA EM TEMPO DE ESPERA possível a curto prazo» uma modi- 
ficação do sistema eleitoral com uma 

Os cenários pos 
e O prováve 

A constituição de um 
Governo formado pelo 
Partido Socialista, presidi- 
do por um independente, 
é a hipótese de saída da 
presente crise política que 
parece reunir maior con- 
senso — apurou hoje a 
NP junto de-diversas fon- 
tes. 

Esta solução permitirá 
manter o Parlamento em 
funcionamento sem pro- 
blemas até que fosse vo- 
tado o acordo com a CEE e 
possibilitaria que os as- 
suntos correntes conti- 
nuassem a ser tratados, 
na maioria dos casos. 
pelas mesmas pessoas 
que se têm encarregado 
das diversas pastas desde 
há dois anos. 

Finalmente, em caso de 
convocação de eleições 
antecipadas, elas realizar- 
se-iam na sequência de 
uma rejeição de tal Go- 
verno pela Assembleia da 
República e não por força 
da dissolução do Parla- 
mento pelo Presidente da 
República praticamente 
no final do seu mandato. 

Ao contrário do que o 
Palácio de Belém tem re 
ferido desde a tarde de 
segunda-feira, e de acor- 
do com informações cre- 
denciadas da Presidência 
da República, estava pre- 
visto que no decorrer 
desta semana Ramalho 
Eanes realizaria uma co- 
municação ao País. En- 
tretanto foi decidido adiar 
a sua apresentação mas 
mantém-se que a curto 
prazo Eanes fará uma co- 
municação oficial sobre a 
crise política. 

Embora a reunião do 
Conselho de Estado rea- 
lizada segunda-feira não 
tivesse sido expressa 
mente convocada ao abri- 
go da alínea de consulta 
sobre a eventual dissolu- 
ção do Parlamento, essa 
foi uma questão debatida. 

O Conselho de Estado, 
que se prolongou durante 
todo o dia, terminou sem 
que tivesse sido marcada 
qualquer nova reunião 
daquele órgão de consulta 
do Presidente da Repú- 
blica embora seja lógico 
supor que Ramalho Eanes 
convoque de novo o 
Conselho se optar pela 
dissolução da Assembleia 
da República. 

OS CENÁRIOS 
POSSÍVEIS 

De entre os três cená- 
rios possíveis sobre a 
evolução da situação po- 
lítica e que foram deba- 
tidos na reuniãso do 
Conselho de Estado o que 
teria obtido maior con- 
senso, seria o da consti- 
tuição de um novo Go- 
verno, de socialistas e 
independentes, que se 
apresentaria perante O 
Parlamento, ou seja, «um 
Governo de gestão» for- 
mado pelo partido mais 
votado e não pelo Presi- 
dente da República. 

Os outros dois cenários 
possíveis, por ordem, são 
a continuação do actual 
executivo como Governo 
de gestão até à realização 
de eleições ou a consti- 
tuição de um Governo 
minoritár do PS. Esta 
última hipótese é que tem 

menor número de apoios. 
Apesar de a maioria dos 

partidos consultados pelo 
Presidente da República 
(PSD, CDS e PCP) ter 
mostrado preferir a dis- 
solução da Assembleia e a 
convocação de eleições 
gerais, uma tal solução 
continua a merecer reser- 

va pelos custos que im- 
plica a nível da estabili- 
dade política do País. 

Em qualquer dos ca- 
sos, parece certo que uma 
eventual dissolução do 
Parlamento só 'será pos- 
sível depois de a Assem- 
bleia da República apre- 
ciar o tratado de adesão à 
CEE. 

Por isso mesmo o se- 
cretário de Estado para os 
Assuntos Parlamentares 
anunciou já que o tratado 
será apresentado ao Par- 
lamento para debate na 
próxima semana, mas a 
realização desse debate 
implica tempo, um tempo 
durante o qual o Parla- 
mento não poderá ser 
dissolvido, situação que 
implica atraso na resolu- 
ção da crise. 

O CENÁRIO MAIS 
PROVÁVEL 

Se se tiver em linha de 
conta que Eanes só po- 
derá decretar a dissolução 
do Parlamento até 14 de 
Julho, em virtude da” li- 
mitação constitucional 
que é imposta pelo fim do 
seu mandato presidencial, . 
verifica-se que resta pou- 
co tempo. 

Assim, a hipótese de 

ÍVeIS 

Eanes chamar o PS a 
constituir novo governo e 
os socialistas optarem por 
uma fórmula que englobe 
a participação de inde- 
pendentes da sua confian- 
ça é a que tem aparente- 
mente maiores hipóteses 
de vingar. 
Neste caso, o novo 

Governo daria o tempo de 
vída necessário ao Parla- 
mento para executar as 
suas obrigações, mesmo 
para além da data limite de 
14 de Julho, e só seriam 
convocadas eleições 
gerais se fosse a própria 
Assembleia da República 
a inviabilizar o executivo, 
livrando o Presidente da 
República dessa respon- 
sabilidade. 

Nestas condições o 
novo executivo poderia 
apresentar-se com uma 
equipa muito semelhante 
à do actual já que é a que 
melhor conhece a situa- 
ção do País, o que per- 
mitiria a Mário Soares 
abandonar a liderança do 
Governo e pensar a sério 
em termos de presiden- 
ciais, mantendo o partido 
mais votado no Governo. 

A grande dificuldade, 
mesmo para os defenso- 
res desta fórmula, parece 
ser a de arranjar uma fi- 
gura independente de 
prestígio que aceite o 
cargo de Primeiro Minis- 
tro num executivo com 
estas características e que 
dificilmente «passará» na 
Assembleia da República, 
a menos que o PSD altere 
a sua posição, o que pa- 
rece agora improvável de- 
pois de ter originado a 
queda da coligação.   

revisão da Constituição. 

Sobre um eventual acordo do PSD 
com o CDS, o ainda vice-Primeiro- 
-Ministro afirmou ser «duvidoso que 
uma AD possa obter uma maioria». 

E mesmo que a obtenha — 

acrescentou — «essa maioria nuncz 
será suficientemente grande par 
conseguir as modificações impor- 
tantes para o Pais». 

SOCIALISTAS NÃO QUEREM 
DISSOLUÇÃO 

O grupo parlamentar do PS pro- 
pôs ontem aos outros partidos do 
Parlamento, negociações com vista 
à formação de um novo Governo. 

A proposta do PS, subscrita por 
José Luís Nunes, manifesta a dis- 
ponibilidade dos socialistas para o 
estabelecimento de negociações no 
quadro das posições avançadas pelo 
Presidente Eanes na sua mensagem 
ao Parlamento. 

Assim, em hora e local a designar 
pelas outras bancadas da Assem- 
bleia, O grupo parlamentar do PS 
manifesta-se disposto a contribuir 
para a concretização de uma solução 
que permita evitar Os custos deri- 
vados de uma dissolução do Par- 
lamento. 

Entretanto, os deputados socia- 
listas dirigiram-se ontem à resi- 
dência oficial de Mário Soares a fim 
de lhe manifestarem a sua solida- 
rigdade e apoio e, pouco depois, 
reuniram-se na Assembleia da Re- 
pública. 

  

Combustíveis: 
rede de revenda 

em estado 
de ruptura 

O aumento da margem de co- 
mercialização dos combustíveis e a 
sua indexação automática após cada 
aumento de preço são medidas de- 
fendidas pela Associação de Re- 
vendedores de Combustíveis. 

Enquanto qualquer comerciante 
fixa a sua margem de lucro aplicando 
uma percentagem não inferior a 15 
por cento sobre o custo final do 
produto acrescido dos impostos, os 
revendedores de combustíveis «não 
só vão pagando mais impostos 
utilizando a sua margem média de 
1,5 por cento, como também 
exercem gratuitamente a tarefa de 
fiel cobrador de muitos milhares de 
milhões de escudos para o Estado» 
— protesta a ANAREC. 

Para aquela Associação. que 
agrupa cerca de 1.800 revendedo- 
res, torna-se urgente a adopção de 
medidas que evitem «o estado de 
ruptura da generalidade da rede de 

revenda», a qual tem de fazer face a 
uma situação em que «o revendedor 
tem uma margem de comercializa- 
ção cerca de 2,5 vezes inferior, em 
termos percentuais, a menor mar- 
gem praticada nos países da CEE», 
apesar dos preços portugueses se- 
rem os mais elevados,da Europa. 

De acordo com dados da ANAREC, 
o preço dos combustíveis derivados 
do petróleo aumentou nos últimos 
15 anos, cerca de 16 vezes nas 
gasolinas e de 25 vezes no gasóleo, 
enquanto as margens de comercia- 
lização em valores Telativos dimi- 
nuiram, respectivamente, para 
menos de metade e para cinco vezes 
menos. 

A ANAREC queixa-se ainda da 
diminuição do volume glodal de 
vendas anuais, enquanto a massa 
salarial cresceu cerca de 250 por 
cento entre 1979 e 1984,e os custos 
de distribuição dos produtos au- 
mentaram, nos últimos cinco anos, 
entre 160 e 600 por cento. 

As margens de comercialização 
estipuladas para 1985 são de 1,89 
(gasolina super e normal), 1,79 
(gasóleo), 7,70 (gás butano e pro- 
pano). 

Vai ser criado um grupo de tra- 
balho dependente da Direcção-Geral 
de Energia, para a preparação de 
nova legislação não só no que se 
refere às fórmulas de preços, mas 
também ao sistema de quotas e 
divisão de margens a nível das cinco 
empresas distribuidoras que operam 
em Portugal continental (Petrogal, 
Shell, Mobil, BP e Esso). 

  

Pousadas 
de Portugal 

As pousadas de Portugal regista- 
ram, de Janeiro a Maio deste ano, 
Uma taxa de ocupação de 61,5 
por cento, disse o presidente da 
ENATUR. Miguel Sarmento 

Segundo o presidente daquela 

empresa, nos primeiros quatro 
meses deste ano a taxa de ocupa- 
ção/quarto registou um acréscimo 
de 6,3 por cento em relação a igual 
periodo de 1984 e a das refeições, 
um aumento de 7,7 por cento 

O presidente da ENATUR referiu 
que a taxa de ocupação ao longo do 
ano, deverá rondar os 70 por cento 
média sensiveimente idêntica a de 
1984 

A ENATUR, empresa pública que 
administra as pousadas de Portugal 
e possui autonomia financeira, 
conseguiu sair da situação deficitária 
em que se encontrava em 1983, para 

alcançar em 1984, um lucro de dez 
mil contos, prevendo-se que este 
ano atinia os 50 mil contos



DESPORTO 

1.400 PRATICANTES EM CINCO MODALIDADES 

O S. Bernardo vai chegar ao final da época 
sem p ass IVO — Palavras do dr. Ulisses Manuel Pereira presidente da Di 

Fundado em 1974, o Centro Desportivo de S. Bernardo, 
notabilizou-se pela sua actividade no Andebol, onde já foi 
campeão nacional da 2.º Divisão na época de 1983/1984, 
tendo em 1976/77, conseguido um brilhante terceiro lugar 
no Nacional da 1.º Divisão. 

O actual presidente da Direcção, 
dr. Ulisses Manuel Pereira, foi um 

dos mais destacados praticantes da 
modalidade no nosso distrito, che- 
gando mesmo a ser internacional. 
Justificava-se portanto, esta con- 
versa, até para que os nossos lei- 
tores, possam ficar gom uma ideia 
mais exacta do que foi, do que é edo 
que pretende ser o S. Bernardo, 
popular colectividade da zona limi- 
trofe da cidade. 

O depoimento que se impunha, 
feito por um dos fundadores do 
clube, a quem este muito deve, não 
só como antigo atleta, mas como 
dirigente dinamizador, consciente 
das realidades do nosso desporto, 
homem vocacionado para uma mo- 
dalidade onde os bons valores in- 
felizmente não abundam, mas que 
nele encontrou sempre o apoio de- 
sinteressado de quem sabe que o 
desporto não se faz nas bancadas 
dos estádios. 

ÉPOCA DESPORTIVA DE 1984/85 

Modalidades praticadas: 
Andebol; voleibol; natação; 

ginástica; tiro aos pratos e 
campismo e caravanismo. 
Número de praticantes — 

Aproximadamente 1 400. 

ANDEBOL 

O andebol constituiu desde sem- 
pre o fulcro da actividade desportiva 
do clube. Esteve na sua génese e no 
seu crescimento. A sua equipa prin- 
cipal tem sido o principal foco de 

divulgação do clube e muito prin- 

cipalmente, da freguesia de S. 
Bernardo. 

Esta época o S. Bernardo foi a 
única equipa do distrito que 
participou em todos os esca- 
lões: 

MASCULINOS — Seniores; junio- 
res; juvenis; iniciados; infantis. 

FEMININOS — Seniores; juniores 
e juvenis. 

O Centro Desportivo de S. Ber- 
nardo foi a equipa que mais 
atletas inscreveu (cerca de 
120). 

A equipa principal ctassificou- 
-se em 2.º lugar no Nacional 
da 1.º Divisão — Zona Norte, 
logo atrás do Salgueiros, e só não 
ascendeu à divisão de honra, pela 
alteração que se vai verificar no 
quadro competitivo. 

OS. Bernardo sagrou-se campeão 
distrital em 4 dos 7 campeonatos 

que participou (juniores e infantis 
Masculinos; juniores e juvenis Fe- 
mininos). 

Conseguiu assim impor uma di- 
nâmica nova, totalmente baseada 
num amadorismo (que infeliz- 
mente cada vez mais escasseia), em 
que atletas e antigos atletas conti- 
nuam a asussumir os papéis de 
directores e treinadores. Essa di- 
nâmica deu-lhe a liderança do 
andebol aveirense, nomeada- 
mente numa perspectiva de 

futuro, que foi por mim con- 

siderada prioritária quando do 
início de actividade do actual 
elenco directivo. 

E tudo num quadro extrema- 
mente condicionante, nomeada- 
mente pela escassez dos tempos 

disponíveis no Pavilhão Gim- 
nodesportivo de Aveiro, recinto 
que utilizamos. Tivemos 12 horas 
semanais para as referidas 8 equipas 

e 120 atletas. Os resultados são, 
pois, quase um milagre, e que 
em muito se ficam a dever à 
capacidade, espírito de sacri- 
fício e muito principalmente 
do voluntarismo dos treinado- 
res (Hélder, eng.” António Carlos, 
dr. Rui Maia, Carlos Delgado, Ulis- 
ses Ribeiro e Jorge Amilcar). 

VOLEIBOL 

Continuámos a ser o único clu- 
be do concelho de Aveiro a 
praticar oficialmente a moda- 
lidade, o que bastantes transtornos 
nos tem acarretado no. projecto 
havido para o desenvolvimento des- 
ta nossa secção desportiva. 

Estamos neste momento profun- 
damente interessados, participando, 
no projecto de constituição duma 
Associação de âmbito distrital. 

4 NATAÇÃO 

Não obstante as limitações decor- 
rentes na utilização da Piscina anexa 
ao pavilhão de Aveiro, a qual para 
além das carências funcionais que 
apresenta não responde às exigên- 
cias decorrentes do número de pra- 
ticantes que alberga, o S. Bernardo 
continuou com as suas classes de 
aprendizagem, pré-competi- 
ção, competição e manuten- 
ção. Um trabalho notável desta 
secção que, com total autonomia 
financeira, pedagógica e desportiva, 
apresentou resultados que nos or- 
gulham. Nomeadamente no aspec- 
to desportivo verificou-se uma 
substancial melhoria no «ran- 
king» nacional dos nadadores 
do S. Bernardo bem expressa no 
convite formulado para a partici- 
pação no «Meeting» Interna- 
cional de Lisboa. Na aprendiza- 
gem, destacamos a colaboração 
dada a vários infantários, atra- 
vés do qual os mesmos permitem 
aos seus jovens alunos o ensino 
duma disciplina básica e funda- 
mental no mundo contemporâneo. 

GINÁSTICA 

Face às dificuldades de utili- 
zação dos recintos adequados 
para o efeito esta nossa secção não 
desenvolveu a actividade que pre- 
tendiamos, limitando-se a propor- 
cionar práticas de manutenção. 
De realçar que, tal como na natação, 
a responsabilidade destas classes é 
da exclusiva responsabilidade de 
professores de Educação Fisica. 

A propósito de recintos tenho de 
referir os transtornos que nos foram 
causados pela impossibilidade 
de utilização (0 que não aconteceu 
nas épocas transartas) do Pavi- 
lhão da Escola Preparatória 

João Afonso de Aveiro. Infra- 
-estruturas como esta têm for- 
cosamente de estar ao serviço 
da comunidade para além das 
horas normais de funciona- 
mento escolar. 

  

TIRO AOS PRATOS 

Têm-se realizado entre 3 a 5 
torneios anuais. Após a aqui- 
sição de uma máquina nova de 

lança pratos, desenha-se a 
possibilidade de construção 
dum campo de tiro, que espe- 

ramos possa estar concluido 

até ao final do ano. 

    

CAMPISMO E CARAVANISMO 

Temos permitido a algumas 
centenas de nossos associa- 
dos o acesso de forma lega- 
lizada, a esta prática recrea- 
tiva. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

O S. Bernardo vai chegar ao final 
da presente época desportiva sem 
qualquer espécie de passivo. 
(Note-se que numa medida de re- 
puto extremamente correcta, os 
estatutos do clube prevêm uma 
coincidência entre a época despor- 
tiva e a dos mandatos directivos). 

Tudo isto conseguido à custa de 

muito esforço e de alguns 

apoios, nomeadamente de em- 
presas privadas, nas quais terei 
de destacar a Savecol e a 
Sociedade de Água do Luso. 
Também com os subsídios que 
esperamos merecer e receber 

do Governo Civil de Aveiro, da 
Câmara Municipal, da Junta 
de Freguesia de S. Bernardo e 
da Delegação da Direcção- 
-Geral de Desportos. E 

No entanto teremos que referir 
como primordiais à situação finan- 
ceira equilibrada do clube as ca- 
rências voluntariamente acei- 
tes pelos nossos atletas, que 
não dispõem de equipamen- 
tos do clube para treinos, que 
não dispõem de calçado des- 
portivo para os jogos, que 
muitas vezes suportam as 
despesas de deslocação. 

E tudo isto, quando confrontados 
com despesas cujo montante 
achamos escandalosos, como 
são os casos de arbitragem e 
de policiamento, muito embo- 
ra neste último caso exista por 
parte do Comando Distrital a 
preocupação de reduzi-las o 

mais possível. 
E existe também o problema do 

pagamento da utilização dos 
autocarrros camarários, que 0 

S. Bernardo sempre e pontual- 
mente liquidou. Esperamos que 
este facto não nos venha a des- 
favorecer na próxima atribui- 
ção de subsídios por parte da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
que já manifestou a intenção 
de transformar débitos de ou- 
tros clubes em subsídios. Si- 
tuação que não combatemos, 
porque tudo o que for atri- 
buído aos clubes da nossa 
terra será por nós apoiado, 
mas que queremos ver pon- 

O presidente 
da Direcção Ulisses Pereira e, 

em baixo, a equipa 

de S. Bernardo 
que tão boa conta 

— temdado desi. 

derada de forma a não serem 
criadas situações de injustiça. 

Quanto às quotizações dos 
nossos associados rondam um 
média mensal de 40$00 para cerca 
de 700 sócios efectivos o que 
como se pode verificar é bastante 
reduzido para toda a actividade do 

clube. 
Não tem o S. Bernardo exigido o 

aumento de quotas aos seus sócios. 
Tem-no solicitado voluntariamente. 
E este é um apelo que aqui reitero, 
certo que são contributos para uma 
obra importante e que a todos os 
participantes, directa ou indirecta- 
mente, deve orgulhar. Sentimen- 

to que muito intensamente 
vivo pela situação financeira 
do S. Bernardo. Que não tem 
mecenas, mas muito trabalho 
na sua origem. 

OUTRAS INICIATIVAS 

O S. Bernardo editou este ano 
um interessante fascículo so- 
bre «A História do desporto 
em S. Bernardo de 1930 a 
1959», porque como se diz na 
respectiva introdução «vive connos- 
co a plena convicção de que é im- 
periosa obrigação de toda uma co- 
munidade historiar os feitos de to- 

dos aqueles que com o seu esforço, 
o seu entusiasmo e a sua dedicação 
contribuiram de qualquer forma para 
a divulgação € dignificação do nome 
da sua terra». E 

Foi criada recentemente 
uma secção de futebol, que 
aproveitando o campo de fu- 
tebol já feito no âmbito de 
futura aldeia desportiva irá 
dinamizar o desenvolvimento 
do futebol juvenil e amador na 
freguesia de S. Bernardo. 

PEQUENO 
RESUMO HISTÓRICO 

— Considerada Pessoa Co- 
lectiva de Utilidade Pública em 
8 de Junho de 1984. 

— Campeão Nacional de 
Andebol da 2.º Divisão da 
época de 1983/84. 

— Fundado em Setembro de 
1974 no âmbito do Centro 
Paroquial de S. Bernardo, o 
Centro Desportivo de S. Ber- 

nardo autonomizou-se em 
Novembro de 1977. 
— Melhor classificação de 

sempre dum clube do distrito 
de Aveiro (3.º lugar no Nacio- 
nal da época 1976/77 logo 

atrás do Belenenses e do 
Sporting). 
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3.5 OLÍMPIADAS 
DO C.D.S. BERNARDO 

Estão em curso, com a pres- 
timosa colaboração da Junta 
de Freguesia, as 3.ºs Olimpiía- 
das do C.D.S.B.. Iniciativa que 
privilegiamos pela ligação que re- 
presenta à comunidade, constitui 
um universo de participação ímpar 
no concelho de Aveiro, na qual 
concorrem cerca de 1500 pes- 
soas, de ambos os sexos e to- 
dos os escalões etários (existem 

participantes dos 10 aos 70 anos). 
As modalidades movimenta- 
das são andebol, voleibol, fu- 
tebol de onze, futebol de sa- 
lão, atletismo, natação, sueca, 

cavalo, dominó, damas, xa- 
drez e tiro ao alvo. 

Envolvendo já uma complexa 
organização, que só foi possivel pôr 
em marcha com uma enorme série 
de boas vontades, representam a 
capacidade organizativa do clube 
constituindo ponto alto da época 
desportiva. 

ALDEIA DESPORTIVA 
É um projecto absolutamente 

indispensável à manutenção e 
desenvolvimento do clube. Projec- 
to ambicioso que engloba a cons- 
trução dum pavilhão gimno- 
desportivo, duma sede, 2 
«courts» de ténis, 4 recintos 
descobertos polivalentes, 1 
campo de futebol de onze, 
uma piscina. Projecto para o qual 
a D.G.E.R.U. estabeleceu já uma 
comparticipação de 48 000 contos e 
que urge de imediato avançar 
sob pena do estrangulamento 
das potencialidades humanas 
que neste momento existem 
para a concretização do mo- 
delo desportivo que há muito 
o S. Bernardo persegue. Obra 
que forçosamente terá de ser fa- 
seada, e na qual avulta como prio- 
ridade das prioridades o Pavi- 
lhão. 

Os terrenos destinados ao 
efeito estão adquiridos (25 000 
m2), a Câmara Municipal que 
muito nos tem apoiado efec- 
tuou-nos todos os trabalhos 
de terraplanagem e colocação 
de manilhas, que pelo acidentado 
do terreno foram extremamente 
complexos e morosos, executa- 
dos estão também os projec- 

tos e feito já o campo de fu- 

tebol de onze. 
Penso, no entanto, que algo 

mais se podia ter feito. Mas 

ultrapassadas já as dificulda- 
des burocráticas e completa- 
dos todos os planos e cálculos, 

Campo futebol onze 

Recintos descobertos polivalentes 

  

    
     

  

      

  

entendo que podemos agora 

avançar mais rapidamente.” 

Urge constituir uma comís- 

são que se dedique unica- 

mente a este efeito e que con- 

gregue todas as vontades e 

contributos para dar corpo à 

esta obra, que quer queiram 

quer não, constitui um objec- 

tivo que reputo de fundamen- 

tal para a freguesia e para O 

clube. Os jovens de S. Ber- 

nardo anseiam por ela, o futu- 

ro estará connosco se o sou- 

bermos conquistar. 

O FUTURO 

Apesar de tudo isto, decidi 

abandonar a presidência da 
Direcção do S. Bernardo no 
final da presente época. 

Em primeiro lugar, porque a 
equipa directiva não tem funcionado 
como órgão colegial, fazendo incidir 
toda a carga de trabalho em 3 ou 4 
elementos assoberbados ainda com 
outras tarefas. É um hábito que se 
tem vindo a radicar em S. Bernardo 
que se torna necessário desmante- 
lar. A vida do clube tem estado 
entregue sistematicamente às 
mesmas pessoas, o que cria 
mesmo o distanciamento de 
outras, conhecedoras que são 
de que os problemas se aca- 
bam sempre por resolver. 

Além do mais entendo que 
as concepções quanto ao fu- 

turo do clube devem essen- 

cialmente ser tomadas pelos 
homens de S. Bernardo, que 
devem criar um projecto à 
medida do que desejam, mes- 
mo que diferente de concep- 

ções que eu entenda mais 
correctas. São os jovens de S. 
Bernardo, que constituem até 
ao núcleo das equipas do clu- 
be, corolário aliás de todo um 
trabalho anterior desenvolvi- 

do nesse sentido, que devem 

dizer e executar o que querem. 

Este o legado e a obrigação 
moral que lhes deixo e que 
gostaria fosse bem sucedido. 

Como fundador do clube 

seu primeiro presidente da 
Direcção eleito e consciente 

de que estou em muito da- 

quilo que o S. Bernardo é, 
estarei sempre nas lutas co- 
muns, mesmo que numa outra 
linha que poderá ser muito 
bem a da concretização do 
projecto da Aldeia Desportiva. 

O futuro o dirá, até porque a 

memória dos homens é curta e 

algumas ingratidões, determi- 

nantes nas atitudes que irei 

tomar no futuro próximo.
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Superioridade 
pode ser posta em causa pela Williams 

  

  É E 

já no próximo domingo 
A superioridade manifestada esta época pela 

Ferrari e pela Lotus na Fórmula Um pode ser posta 

em causa domingo no Grande Prémio de Detroit 

pelo «novo» Williams. 
Equipado com um novo motor Honda, a 

Williams demonstrou no grande prémio do Canadá 

ter uma competitividade capaz de fazer sombra aos 

Ferraris de Michele Alboreto e Stefan Johansson 

assim como aos Lotus de Aryton Senna e Elio de 

Angelis. 

O piloto da Williams Keke Rosberg 
com o novo motor Honda instalado 
no seu carro revelou em Montreal 
uma potência que já à muito não se 
via na marca nipónica. 

Rosberg, apesar de problemas 
mecânicos no seu bólide, que o 
obrigaram a ir duas vezes à boxe, 
terminou na quarta posição efec- 
tuando uma recuperação notável 
sendo de esperar que em Detroit o 

novo motor da Honda confirme as 

suas potencialidades. 
Contudo o Ferrari de Alboreto está 

na primeira linha do favoritismo o 
mesmo acontecendo com o seu 
companheiro de equipa Johansson 
para o Grande Prémio de Detroit. 

Os carres de Enzo Ferrari estão a 

colocar toda a sua potência no solo 

com clara superioridade em relação 

às restantes escuderias, particular 

COMITÉ DE DISCIPLINA DA UEFA REÚNE-SE HOJE 

LIVERPOOL ARRISCA-SE 
A GRAVE PENA 

O Comité de Disciplina da UEFA reúne-se hoje em 

Zurique para decidir das sanções a aplicar às entidades 

envolvidas nos incidentes registados na final da Taça dos 

Campeões Europeus. 
O Liverpool poderá ser proibido de participar em 

competições europeias por cinco anos, mas a Juventus 

também não deverá sair «inocente», bem como a Federação 

Beiga de Futebol. 
A responsabilização dos adeptos do Liverpool pelos 

incidentes de Heysel Park, e que causaram a morte de 38 

pessoas, levaram a FIFA e a UEFA a aplicar inicialmente 

sanções apenas a clubes ingleses, proibindo-os de disputar 

jogos fora do Reino Unido e de participar nas competições 

europeias da próxima época. 

Mas a pouco e pouco foram surgindo novos dados que, 

não isentando os adeptos do Liverpool, atribuem culpas no 

sucedido também aos adeptos da Juventus e sobretudo aos 

organizadores da final. 

A Federação tem sido duramente criticada pelos graves 

lapsos no que se refere à segurança, pelo que podera ser 

multada ou impedida-de organizar futuras finais de com- 

petições europeias. 

Quanto ao Liverpool, pode ser proibido de disputar 

provas da UEFA nos próximos três a cinco anos. 

Um adepto do clube britânico foi esfaqueado e outro da 

Juventus visto com uma arma na mão pouco antes da final. 

Estes e outros sinais de evidente participação de adeptos do 

clube italiano na criação de um clima de tensão levaram a 

UEFA a admitir tambem a aplicação de sanções ao clube de 

Turim. 
A Juventus pode ser multada e também ser proibida de 

jogar em Turim ou obrigada a disputar os desafios em 

estádios sem assistência. 
Recorde-se que a equipa italiana foi multada pela UEFA 

devido aos distúrbios causados pelos seus adeptos na final 

da Taça dos Vencedores das Taças do ano passado, frente 

ao FC Porto. 
As sanções a decidir na reunião de hoje são passíveis de 

recurso.   
" DESPÓRTOS COLECTIVOS 

TÊM SEMINÁRIO INTERNACIONAL 
Uma comissão técnica do 

Futebol Clube do Porto vai or- 
3anizar um Seminário Interna- 
cional de Desportos Colecti- 

vos, em Espinho, no próximo 

fim-de-semana, com a partici- 

pação de reconhecidos técni- 

cos nacionais e estrangeiros. 
O seminário inicia-se pelas 

14 horas de sábado seguindo- 

-se a apresentação de temas 

como a «Preparação dos jo- 

vens desportistas» pelo prof. 
Peter Tschiene, «Problemas de 
orientação do treino dos des- 

portos colectivos», (prof. Re- 

nato Manno), «Detenção e se- 

lecção dos talentos desporti- 

vos», (prof. Peter Tschienel. 
Todas as comunicações do 

primeiro ou segundo dias são 

seguidas de debate. 

No domingo, o seminário 
prosseguirá às 9 horas com o 

tema «Análise do rendimento 
motor nos jogos desportivos e 

meios de treino», (prof. Renato 
Manno) e «Desporto portu- 

guês, que futuro?», (prof. 

Teotónio Lima), convidado es- 
pecial e actual presidente da 

Direcção da Associação Na- 

cional de Treinadores de Bas- 
quetebol, 

    

    

mente a Lotus que luta com pro- 
blemas de resistência. 

Alboreto vai tentar em Detroit 
fepetir a vitória alcançada em 
Montreal consolidando à sua posi- 
ção de: lider do Mundial de pilotos 

Ê | E] 

Keke Roseberg, da 

Williams, pode fazer perigar 
a supremacia da Ferrari 
já no próximo domingo. 

AUTOMOBILISMO 

onde detém actualmente uma van- 
tagem de cinco pontos em relação a 
Elio de Angelis e Alain Prost. 

Johansson que não ganhou no 

Canadá porque «Michele é o pa- 

trão», poderá em Detroit voltar a | 
demonstrar as suas reconhecidas 
qualidades de grande piloto de 
Fórmula Um, 

Elio de Angelis, que terminou a 

prova de Montreal em quinto lugar, 

terá que efectuar uma escolha mais 

cuidadosa de pneus, os quais se 

apresentavam no final bastante gas- 

tos, enquanto o seu companheiro de 

equipa Aryton Senna, perseguido 
pelo azar nos últimos grandes pré- 
mios, poderá ver agora brilhar a sua 

estrela da sorte. 
Em Montreal, Senna, vencedor no 

Grande Prémio de Portugal, nem 

sequer chegou a aquecer pois cedo 

se viu afastado da luta entre os 

Vem aí a Rampa 
do Caramulo 

O Sport Clube do Porto é a 
entidade organizadora da VII 
Rampa do Caramulo, prova do 
Campeonato Nacional de Ve- 
locidade, que se disputa no 

próximo fim-de-semana. A ini- 

ciativa tem o patrocínio da 
Junta de Turismo do Caramu- 
lo e a colaboração dos Bom- 

beiros Voluntários do Vale de 
Besteiros. 

A verificação técnica e do- 
cumental efectua-se das 8.30 
às 12.30 horas de sábado, es- 
tando previsto o início dos 

treinos oficiais para o mesmo 

dia às 14.30 horas. 

No domingo, a Rampa do 

Caramulo inicia-se oficiosa- 

primeiros com problemas mecâni- 

cos no motor do seu Lotus. 

O piloto brasileiro conseguiu 

contudo, bater o recorde do circuito 

de Gille Villeneuve na quadragésima 

quinta volta com 1.27,445, à média 

de 181,554 quilómetros por hora. 

A McLaren continua a demonstrar 

sinais de fraqueza pois até agora as 

posições obtidas por Prost nas 

competições residem fundamental- 

mente no calculismo do piloto. 

Niki Lauda, actual campeão do 

  

       

   

Michele Alboreto 
e o seu Ferrari 

dominam 
nesta altura o 

Campeonato 
do Mundo. 

Mundo, não conseguiu ainda esta 

época efectuar uma prova reveladora 

das suas reais potencialidades tendo 

mesmo sido obrigado a desistir da 

Montreal com problemas eléctricos 

no seu McLaren. 

O Grande Prémio de Detroit ter- 

mina a digressão da Fórmula Um 

pelo continente norte-americano es- 

tando previsto para 7 de Julho à 

realização do Grande Prémio de 

França, que assinala 0 regresso do 

«circo» à Europa. 

«NACIONAL» DE JUVENIS 

ACADÉMICA, 2 — SANJOANENSE, 1 

Muitos «frangos» 
Campo de Santa Cruz, em Coim- 

bra. 

Árbitro; Agostinho dos Santos, do 

mente às 9.30 horas e os re- C.R.A. de Leiria: 

sultados oficiais serão afixa- 
dos ao princípio da tarde. 

Cerca das 15 horas haverá dis- 

tribuição de prémios. 
Na prova da ano passado a 

Rampa do Caramulo foi ganha 
por António Rodrigues em 
Lancia Rallye com o tempo de 

1.43.44, o que constituiu novo 

recorde que dos participantes 

deste ano, por certo, tentarão 

bater. No grupo À, igualmente 
da edição do ano passado a 
vitória coube a Sidónio Caba- 
nelas em B.M,W. e no grupo N 

a Araújo Ferreira também em 
B.MW. e com novo recorde do 
grupo N, ao fazer o tempo de 

1.58.652. 

E SE SS ET eee 

É HOJE ANALISADO O PROTESTO 

DO PAÇOS DE FERREIRA 
O Conselho de Disciplina da Fe- 

deração Portuguesa de Futebol, reú- 
ne-se hoje para analisar o protesto 
do Paços de Ferreira sobre o caso — 
Xavier —, mas a fonte da FPF disse 
que o clube pacence não deve con- 
seguir os seus intentos 

O Paços de Ferreira alega que o Gil 
Vicente alinhou com um jogador em 
situação irregular (Xavier) no en- 

contro entre ambos os clubes na 
última jornada do Nacional da Se- 
gunda Divisão (Zona Norte). O jogo 
terminou empatado e o Paços de 

Ferreira reclama a vitória, que lhe 

daria os dois pontos e a subida 
automática, em detrimento do Aves 

«Mas Xavier quando defrontou o 
Paços de Ferreira já tinha cumprido a 

suspensão de três jogos, por isso 
aquele clube não tem razão. Se 
Xavier jogou com o nome de outro 
jogador contra o Esposende, então o 
seu clube sofrerá uma derrota euma 
muita e O jogador será suspenso». 
disse a jonte. 

DS RE oi Li coR ão CNA) 

Os dirigentes do Paços de Ferreira 
apresentaram em conferência de 
imprensa documentos assinados 
por Xavier e Artur Santos, nos quais 

o primeiro confessa ter detrontado o 
Esposende e o segundo desmente 
ter alinhado nesse jogo. 

Segundo os dirigentes pacences, 

Xavier foi inscrito com o nome de 
Artur Santos no jogo com o Espo- 
sende, no qual o futebolista cumpria 
o terceiro jogo da sua suspensão 

O Paços de Ferreira pretende «um 
rigoroso inquérito e a suspensão da 
prova de apuramento do campeão da 
Segunda Divisão e da liguilha», pois 
considera-se o vencedor da Zona 
Norte 

No caso de o Conselho de Disci- 
plina dar razão ao Paços de Ferreira, 
este-clube sobe automaticamente à 
Primeira Divisão enquanto o Des- 

portivo das Aves iria disputar a 
liguilha. 

ELOA 
Sd 

  

ACADÉMICA — Mário João; 

Paulo Jorge, Rui Silva, Filipe e 

Paulo Soares; Gonçalves 

(41m, Paulo Martins), Martins 

(60m, Teixeira), António José 

e Jorge; Beca e Américo. 

SANJOANENSE — Hélder; 

David, Carlos Dias, Paulo e 

Tozé; Jorge, Vitor (71m, Zé 

Carlos) e Paulo David; Carli- 

tos, Alcino e Valdemar (60m, 

Sérgio). 
Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Alcino (14m), 

pelos visitantes; Carlos Dias 

(69m p.b.) e Américo (74m), 

pelos locais. 

Esta partida, disputada entre 

duas equipas já desmotivadas, 

constituiu um mau espectácu- 

lo do ponto de vista técnico. 

No 1.º tempo, o encontro foí 

equilibrado embora os visitan- 

tes se tenham mostrado mais 

adultos. Contudo, o seu golo 

só foi possível graças a um 

«brinde» do guarda-redes lo- 

cal, o qual, após ter tido duas 

vezes a bola em seu poder, se 

embrulhou com ela, deixando- 

-a à mercê de-Alcino, que 

atirou para a baliza deserta. 

Na 2.º parte, o cariz do jogo 

manteve-se, com os sanjoa- 

nenses a dominarem territo- 

rialmente e o meio-campo 

«academista» a fraquejar. 

Porém, a entrada de Teixeira 

deu outra força aos conimbri- 

censes, os quais começaram 

gradualmente a sacudir a pres- 

são. Apesar disso, o tento do 

empate só aconteceu'devido a 

um «frango» monumental do 

guardião Hélder, que deixou 

passar por baixo das pernas 

uma bola atrasada por Carlos 

Dias, acossado por Teixeira. 

Este lance perturbou a de- 

fensiva visitante e, cinco 

mínutos depois, Américo faria 

o segundo golo da Académica, 

aproveitando uma falha dos 

«centrais» adversários e ainda 

com alguma «colaboração» de 

Hélder. 

Daí até ao final, nada de 

mais relevante aconteceu. 

A arbitragem situou-se em 

bom plano. Aliás, também não 

teve grandes problemas! 

Jorge Martins 

Fabricamos para todos os tipos e marcas de 

caravanas. 

Fabricamos também, e temos para si —TEN- 

DAS DE CAMPISMO Canadianas, 

Familiares de 1, 2 e 3 quartos, abrigos cozinha e 

abrigos de Praia. 

Não compre sem nos consultar ou visitar a 

n/ exposição na R. dos Lameiros em CAN- 

TANHEDE. 

JOÃO DE ALMEIDA DIAS — Ros 
Lameiros — 3060 CANTANHEDE — Telef. (031) 42968   

h
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Cultura do vinho: . eis 
o que a CEE vai exigir da produção nacional 

A Vitivinicultura portuguesa vai sofrer significativas, se 
não mesmo importantes alterações com a entrada do País na 
Comunidade Económicc Zuropeia, pese embora a qualidade 
dos vinhos portugueses, sobretudo dos das regiões demar- 
cadas nacionais. 

Com a mais velha região demarcada do mundo — a 
região dos vinhos do Douro, certamente uma das grande 
obras de Pombal — Portugal será, também e em certa 
medida, um País de vinhas «velhas», à espera de um impulso 
semelhante ao que foi dado pelo Primeiro-Ministro de D. José: 
uma reconversão certa na hora que, contudo, já não é muito 
certa. 

For outro lado, a grande profusão de castas nas regiões 
demarcadas e nem sempre as melhores para os tipos de solos 
em que foram plantadas, é outro dos problemas com que se 
defrontam os yitivinicultores portugueses nesta «hora da 
verdade». Será bem necessário arrancar, pura e simples- 
mente, como se fez, há dois séculos, no Douro (e não só) as 
cepas «bastardas» e talvez mesmo replantar vinhas inteiras 
com as chamadas castas nobres. 

O abastardamento da vinha 
nacional ficou a dever-se um 
tanto aos ataques de filoxera 
que, durante 25 anos (de 1871 
a 1985 ano em que os partici- 
pantes no congresso Víiticola 
Nacional consideraram gene- 
ratizado o mal no País), devas- 
taram as vinhas de uma ponta 
à outra do território continen- 
tal, e outro tanto pela planta- 
ção, que se lhe seguiu, de toda 
a espécie de castas. 

Primeiro, pela necessidade 
de resistência à filoxera e, 
depois, porque se atendeu 
mais à quantidade de produ- 
ção que à qualidade do vinho 
produzido, foram-se plantan- 
do por todo o País as castas 
mais produtivas, em prejuízo 
das melhores ou mais próprias 
para cada um dos solos onde 
foram plantadas. 

Daí que, mesmo nas regiões 
demarcadas se verifique hoje 
uma autêntica profusão de 
castas, nem sempre as mais 

adequadas às, condições cli- 
máticas e geológicas da re- 
gião. Noutras zonas vitícolas 
do País, que não as demarca- 
das, a situação é idêntica e, 
nalguns casos, ainda pior e de 
onde desapareceram pura e 
simplesmente as castas que 
lhes foram tradicionais, subs- 
tituídas por outras, muito pro- 
dutivas mas de fraca qualida- 
de. 

Por outro lado, os vinhos da 
«Bordadura» (videiras planta- 
das em volta, ou na borda de 
culturas e pomares), normal- 
mente de latada, não têm 
também a qualidade que os 
imponha às normas da CEE. O 
mesmo acontece com as vi- 
nhas plantadas em pomares, 
vivendo wparedes-meias», 
com outras culturas frutícolas 
arvenses. 

Depois, em Portugal — tal- 
vez exceptuando o Douro — 

não há (ou não tem havido) um 
rigoroso controlo dos cadas- 
tros das vinhas plantadas nas 
regiões demarcadas. Além de 
que, em algumas dessas re- 
giões as vinhas são velhas de 
mais de meio século, quando a 
sua produção decresce a partir 
datrintena de anos. 

CEE EXIGE REQUISITOS 

Como parece evidente, to- 
davia, depois de um certo pe- 
ríodo de adormecimento de 
que só agora se parece acor- 
dar por imposição da integra- 
ção europeia de Portugal, não 
será tão fácil assim a recupe- 
ração do tempo perdido, des- 
de que a lucidez do Marquês 
de Pombal fez ressurgir o Vi- 
nho-do Porto. 
Tudo o que se fez depois 

disso foi, talvez, o resgate das 
vinhas portuguesas à praga da 
filoxera. Mas mal, já que, de- 
pois de vencido o mal, se não 
cuidou de fazer uma crivagem 
das castas plantadas e de se 
seleccionar as melhores ou 
mais adequadas. 

Acresce que está hoje ultra- 
passado o conceito tradicional 
de região demarcada para os 
vinhos. Para a CEE, um vinho 
de uma região demarcada não 
é, apenas, o originário dessa 
região. É que, embora origi- 
nário de região demarcada 
(com o seu perimetro devida- 
mente demarcado), as suas 
vinhas terão de satisfazer toda 
uma série de requisitos, desde 
a casta (factor natural) ao 
processo de «abrico (factor hu- 
mano). 

Quer isto dizer que a Comu- 
nidade Económica Europeia 
exige a um «vinho de quali- 
dade produzido em região de- 
marcada» (V.Q.P.R.D.) uma 
identificação perfeita e com- 
pleto controlo das vinhas, logo 

seguidos do controlo das 
operações e processos de vi- 
ticultura, armazenagem e co- 
mercialização do produto. 

Vão mais longe, porém, as 
exigências da CEE, que obri- 
gam a que o controlo das vi- 
nhas desça ao conhecimento 
da sua área e da sua consti- 
tuição. É necessário controlar 
as castas, saber a idade das 
vinhas, além de um apertado 
controlo de novas plantações, 

com todo um outro rol de cui- 
dados sobre porta-enxertos, 
material de propagação vege- 
tativa da videira, embacela- 
mento e processo de trabalho. 

Em Portugal o conceito (e a 
legislação) de região demar- 
cada permite a comercializa- 
ção, com a designação de ori- 
gem ou regional, a totalidade 
dos vinhos nela produzidos. A 
garantia da sua genuinidade é- 
-lhe dada, tão só, pelo encer- 
ramento da região à entrada 
de vinhos estranhos a gianele, 

nalguns casos, a restrinções 
impostas 3 vinhos engarrafo- 
nados (embalados em garra- 
fão), excepção feita para os 
«géneros». 

Existe, contudo, em Portu- 
gal um catálogo de castas 
apropriadas para cada uma 
das regiões demarcadas, mas 
que parece mais para ler do 
que «fazer». E que se «arran- 
jou» uma forma de condes- 
cender, tão característica, 
aliás, dos portugueses, divi- 
dindo as castas em «recomen- 
dadas», «autorizadas» e «tole- 
radas», elevando o seu núme- 
ro para quatro ou cinco vezes 
as indicadas para cada região. 

Mas como as regiões foram 
divididas em subregiões e 
cada uma destas, além das 
castas «recomendadas» ainda 
tem das «outras», pode calcu- 
lar-se facilmente quantas são, 
ao todo, as que estão a mais... 

Embora a CEE obriguea que 
um vinho de uma região de- 
marcada leve duas designa- 
ções — V.Q.P.R.D.eV.T. (vinho 
de mesa, ou «vin de table») — 
tal não tem obstado à compra 
dos vinhos portugueses antes 
da integração e se tenham es- 
tabelecido contratos com paí- 
ses da comunidade. São os 
casos dos vinhos do Porto, da 
Madeira, de Setúbal (mosca- 
tel) dos vinhos verdes, e, mais 
recentemente do Dão, en- 
quanto os da Bairrada, (região 
há pouco criada) marcam um 
compasso de espera (o que 
não quer dizer que não se ven- 
dam lá fora). 

Só que os vinhos portugue- 
ses, que se impõem pela qua- 
lidade e são muito apreciados 
em muitos países do globo 
mas, sobretudo, na Europa, 
não tinham que obedecer às 
normas do Mercado Comum, 

excedentário, largamente ex- 
cedentário, diga-se, em produ- 
tos vinícos. 

Não serão, todavia, os vi- 
nhos produzidos em Portugal 
que irão preocupar grande- 
mente a comunidade, já que 
os portugueses bebem cerca 
de 60 por cento dos quase dez 
milhões de hectolitros, em mé- 
dia, produzidos em Portugal. 
Isto, não obstante o consumo 
interno, ter baixado de 100 
litros, por pessoa e por ano, 
em meados da década de cin- 
quenta, para os 78,5 litros que 
cada português bebe, agora, 
por ano — dados estastísticos, 
está bem de ver, já muitos são 
os portugueses que o não be- 
bem. Porque não podem ou 
porque não gostam. 

E, apenas como curiosidade, 
sempre diremos que, apesar 
da referida diminuição do 
consumo de vinho (talvez não 
de outras bebidas alcoólicas) a 
cirrose é a terceira causa de 
morte dos portugueses. 

CONCORRÊNCIA ESPANHOLA 

Na verdade, o que pode cau- 
sar algumas apreensões aos 
parceiros da Comunidade são 
0s 40 milhões de hectolitros da 
produção espanhola de vinhos 
e que tiveram o cuidado de, 
durante os últimos dois anos e 
enquanto decorriam as nego- 
ciações para a integração 
ibérica, demarcar cerca de 
uma trintena de novas regiões 
vinicolas. 

A produção vinícola da CEE 
é excedentária anualmente, 
em média, em 20 milhões de 
hectolitros de vinho, uma vez 
que produz 160 milhões, para 
um consumo interno de ape- 
nas 140 milhões de hectolitros. 
Como ainda não pode levar 
por diante o seu intento de 
fazer arrancar, como progra- 
mara, cerca de 200.000 hecta- 
res de vinhas nos países da 
Comunidade (cerca de dois 
terços do total das vinhas por- 
tuguesas), resolveu-se pela 
decisão, mais fácil, de mandar 
«queimar» o vinho excedente, 
passando a ser largamente 
excedentário em alcoois. É o 
que pode chamar-se de reme- 
diar um mal com outro mal. 

Mas o perigo dos vinhos es- 
panhóis existe, sim e também 
para Portugal, segundo: refe- 
rem os especialistas. É que, 
com uma produção quatro ve- 
zes superior à portuguesa (e 
com um consumo «per capi- 
ta»/ano inferior: 57 litros por 
pessoa ano), com um preço 
inferior ao dos vinhos portu- 
gueses e com a possibilidade 
de livre circulação, Portugal 
corre o risco de ter de suportar 
uma concorrência que lhe não 
é favorável. 

  

  
ALUGAR? 
TROCAR DE MOBÍLIA? o 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 

Contacte «Diário de Aveiro» através do 
telefone 24601. Estamos na Avenida 

ço Peixinho, n.º 96-1.º-B. Ro   

Se não se tomarem as me- 
didas adequadas, é crível que 
os portugueses sofram a con- 
corrência espanhola, o que 
não pode deixar de afectar a 
vida dos cerca de 200 mil tra- 
balhadores que, em Portugal, 
se dedicam exclusivamente à 
vinha e ao vinho, em planta- 
ções que rondam os 300 mil 
hectares, dois terços dos quais 
apenas votados à viticultura, 

Dos 40 por cento da produ- 
ção média portuguesa, de uma 
forma ou de outra dirigidos à 
exportação, um milhão e meio 
de hectolitros da produção do 
Douro são encaminhados para 
o «benefício», ou seja para O 
vinho do Porto sendo o restan- 

te exportado como vinhos de 

mesa. 

Segundo dados oficiais re- 
centes, em 1984, Portugal ex- 
portou para alguns dos seus 
tradicionais clientes (Estados 
Unidos, Dinamarca, Inglaterra, 
Holanda e Bélgica) pouco mais 
de 19 milhões e meio de 
contos dos seus vinhos. Como 
seria de esperar, dada a fama 
de que goza em todo o mundo 
e que leva a falsificações algo 
frequentes, o vinho do Porto 
foi, de longe, aquele que mais 
peso teve naquelas compras, 
com 13 milhões de contos. 

Depois, sãos os «rosés» eos 
«claretes» (ou palhetos) os 
mais preferidos, com um valor 
de vendas que rondou os 
quatro milhões de contos, 
tendo a procura destes vinhos 
(com os tintos) vindo a aumen- 
tar. 

Ainda pelos números reve- 
lados pelo instituto do Co- 
mércio Externo de Portugal, 
verifica-se que as exportações 
portuguesas de vinhos au- 
mentaram de 15 mil contos em 
1984, relativamente a 1983 e 
uns quatro milhões de contos 
em relação às vendas de 1982. 
O que é significativo, mesmo 
sem esquecer que parte dessa 
diferença fica a dever-se ao 
aumento provocado pela in- 
flação. 

REQUINTE INGLÊS 

O Reino Unido, habitual- 
mente o maior comprador (e, 
porventura o mais requintado) 
de vinhos portugueses foi, em 
1984, ultrapassado pelos EUA. 
De facto, os americanos, com 
os seus dois milhões e 400 mil 
contos dv compras (1,2 mi- 
lhões de vinhos tintos co- 
muns, 400 mil de vinho do 
Porto, 190 mil de vinhos ver- 
des brancos, 80 mil de «Ma- 
deira» e 7.500 de brancos do 
Dão), ultrapassaram a Grã- 
-Bretanha (dois milhões de 
contos de compras), que até 
1983 fora o maior comprador 
de vinhos portugueses. 

A medida do requinte com 
que os ingleses (alguns, ape- 
nas, certamente) apreciam os 
vinhos portugueses, é-nos da- 
da por uma notícia do «Ti- 
mes», de 27 de Fevereiro de 
1971, em que se dizia que 
«uma aguardente «grande 
champagne», contendo uma 
notável quantidade daquela 
bebida com mais de 100 anos, 
colheita da Madeira de 1862, é 
um «Porto» de qualidade ra- 
ramente vista no comércio, 
encontram-se entre as espe- 

cialidades reunidas para co- 
memorar o centenário dos ar- 
mazéns do Exército e da Ma- 
rinha». 

«As quantidades são limita- 
das e de nenhuma maneira 
podem ser aceites inscrições 
antes da publicação do catálo- 
go» — referira o articulista, 
que acrescentava que «muita 
gente poderá achar estranho 
que um departamento oficial 
se transforme no mais impor- 
tante vendedor de vinhos do 
mercado londrino. Para isso, 

há, porém, duas significativas 
razões: a Sociedade Coopera- 
tiva do Exército e da Marinha 
(percursora dos armazéns) foi 
fundada em 1871 para nego- 
ciar em vinhos, alimentos e 
tabacos». 

«Em segundo lugar — con- 
tinua — o departamento de 
vinhos tem tido uma série de 
notáveis dirigentes, que man- 
tiveram a tradição original, ao 
mesmo tempo que adaptavam 
a empresa às sempre diversas 
necessidades dos últimos cem 
anos». 

CINCO ANOS 
PARA SE ADAPTAR 

Dos restantes grandes com- 
pradores dos cerca de 700 mil 
hectolitros exportados em 
1984, ano em que a produção 
foi muito reduzida (6,5 milhões 
de hectolitros), foram a Bél- 
gica (1,6 milhões de contos de 
vinho do Porto e 100 de outros 
vinhos), a Holanda (1,2 mi- 
lhões de contos de importa- 
ções de vinhos) e a Dinamarca 
(cerca de 600 mil contos quase 
só de «Porto»). 

Espera-se, ainda, que as ex- 
portações de vinho do Porto 
para Espanha possam duplicar 
em 1985. Em relação às ven- 
das de 1984. Por tudo isto, os 
responsáveis não temem a «n- 
trada no Mercado Comurr,, até 
porque Portugal não tem gran- 
des excedentes de produção e 
só muito excepcionalmente 
elas chegaram aos 14 milhões 
de hectolitros. 
Segundo Tomás Correia, 

presidente da Junta Nacional 
do Vinho, o País «tem cinco 
anos para se adaptar e mo- 
dernizar, quer-a nível tecnoló- 
gico, quer no rejuvenescimen- 
to das vinhas, privilegiando a 
qualidade». 

«Hoje, a qualidade do vinho 
é inferior pois, embora as ade- 
gas cooperativas tenham in- 
troduzido novas tecnologias e 
a qualidade média seja supe- 
rior, os vinhos de alta quali- 
dade passaram a fazer parte da 
chamada «vala comum» — 
acrescentou. 

Outro dos grandes males — 
e talvez não o menor — está no 
facto de quem quer que seja, 
logo que dispõe de uma tri- 
buna, se arrogue o direito de 
pelejar por uma «região de- 
marcada» para a sua terra, não 
raro gritando a plenos pul- 
mões que o vinho desta ou 
daquela zona do Pais é o 
«melhor do mundo». 

E estes clamores têm che- 
gado mesmo à Assembleia da 
República pela voz possidónia 
de alguns deputados, bastas 
vezes calados e que não 
acham melhor maneira de se 
fazer ouvir que pedindo para a 
sua região (e o bairrismo não 
fica mal a ninguém) uma re- 
gião vinícola demarcada. Este 
facto tem levado ao parla- 
mento alguns pareceres de 
Virgílio Dantas, considerado 
como um dos melhores (se 
não mesmo o melhor) espe- 
cialistas portugueses na ma- 
téria. 

Esperemos, ao menos, que 
o engenheiro Virgílio Dantas 
possa trabalhar na demarca- 
ção das novas regiões sem in- 
fluências políticas, para que se 
não caia em «tolices» que nos 
iriam sair certamente muito 
caras. 

E que a demarcação de 
zonas «regiões» para produ- 
ção vinícola, é problema de 
técnicos e não de políticos que 
pouco mais saberão do que 
dizer se o vinho lhes é grato ao 
paladar. . 

Cada «macaco em seu ga- 
lho», como diria O «seca- 

-adegas» entre dois «baldes de 
tinto». Política é política. Vinho 
é vinho.



DIÁRIO DE AVEIROZ::     

     
   

    

e JOVEM CASADO, de 21 anos, 
braço esquerdo paralisado, 

procura emprego compati- 

vel, de preferência para a 
zona de Águeda. Contactar 
telef 63152, rede de Aveiro. 

  

    

* EMPREGADA DOMÉSTICA 
intena, precisa-se. Resposta 
a «Diário de Aveiro» ao n.º 
1 * ANGARIADORES DE PUBLI- 

e EX-EMIGRANTE fixado na ARA DE ER tecs picada 
zona: de Águeda procura distrito de Aveiro precisam- 

O TEsEno ou poamblidade e Carta a este jornalao n. 

de investimento. Resposta 
ao «Diário de Aveiro», go n.º * CANDIDATOS A JORNALIS- 
a TAS aceitam-se, Boa cultura 

e DISTRIBUIDORES DE JOR- geral, de preferência fre- 

NAIS, duas horas por dia, quência universitária. Pos- 

precisam-se. Resposta ao sível part-time. Resposta ao 

«Diário de Aveiro» ao n.º 3. «Diário de Aveiro» ao n.º 4. 

COMO ANUNCIAR 

NOS ANÚNCIOS 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 

proceder de uma das formas seguintes; 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 

(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras, pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco. 

    

CLASSIFICADOS 
2, — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

- indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15500 quantas as palavras a 

mais. 

NOTA: Todas as indicações «resposta ao n.º 

«Telefone . sec .40001» OU «Rua das 

Co aim apenas como uma palavra. 

    

  

  

  

Nada mais simples que responder aos Anúncios 

Classificados: se é dado um número de telefone, utilize-o. 

Nesse caso o contacto é directo entre o interessado e o 

anunciante. Tenha em conta, todavia, o local onde o tele- 

fonema se deve dirigir e utilize, se for o caso, O indicativo 

telefónico. 

Se o anúncio pede resposta para um determinado número, 

nesse caso é porque o anunciante optou pela rigorosa confi- 

dencialidade e então a resposta é necessariamente esc faça 

uma carta e nela diga do seu interesse na coisa anunciada, sem 

  

  

esquecer nunca o seu endereço, para que mais tarde possa ser 

contactado(a). Metida a carta no envelope, enderece-o ao 

nosso jornal, indicando sempre o n.º do anúncio a que respeita. 

Vejamos um exemplo: 

Ao «Diário de Aveiro» 
Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B 
3.800 AVEIRO 
(Resposta ao n.º...) 

Esta resposta será depois entregue por nós ao anunciante 
que analisará a sua pretensão. Uma simples carta pode apenas 

ajudá-lo a resolver um problema pontual: vender um carro, 

alugar uma casa, trocar de mobília, contactar alguém; mas 

pode também marcar decisivamente o rumo da sua vida; 

permitir-lhe à compra da casa com que sempre sonhou, 
arranjar o emprego em que nunca acreditou, pô-lo(a) no 
caminho de alguém que marcará definitivamente o seu 

destino. 
Os Anúncios Classificados são hoje um serviço do maior 

interesse público. Lidos diariamente por milhares de pessoas, 
quem oferece, seja o que for, e quem procura, seja também o 
que for, encontram-se aqui, neste espaço de interesse comum 
que « Diário de Aveiro» coloca à disposição de uns e de outros.   

  

EEE 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, ou limpo. Vento fraco 

soprando moderado de noroeste durante a tarde no litoral oeste. Pequena 

subida da temperatura. Neblina matinal no litoral a norte do Cabo da Roca 

    

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (24/14) — Viana do Castelo (20/15) — Vila Real (23/13) — 

Porto (19/13) — Penhas Douradas (15/11) — Coimbra (23/16) — Cabo 
Carvoeiro (18/16) — Portalegre (24/12) — Lisboa (22/16) — Évora (24/13) 

— Beja (28/17) — Faro (28/17) — Sagres (20/14) — Ponta Delgada (21/18) 
— Funchal (23/18). 

SOL — Nascimento às 6,05. Ocaso às 21,07. 
LUA — Quarto Minguante, em 10/6, às 8,19 horas — Calor. Lua Nova, em 
18/6, às 11,58 horas — Bom tempo. Quarto Crescente, em 25/6, às 18,53 
horas — Calor, 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4,20 é 16.33. 

Baixa-Mar às 10,53 e 23,29. 

MARÉS — (Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4,20 e 16.33. 
Baixa-Mar às 9,54 e 22,24 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica) 

FARMÁCIAS 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 19/56/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

  
      

        

  

      

   
    

    
     

   

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (a) 

África do Sul ........., pao ns cine 70s65 76865 

Alemanha Ocidental ......... Deutschemark .. 56540 57550 

Áustria . Xelim ... 7895 8515 

Bélgica «FRANCO 28635 25835 

Brasil Cruzeiro $010 so20 

Canadá notas de 1e 2... Dólar 124555 126555 

Canadá notas maiores .. 125505 127805 

Dinamarca 15870 16810 

Espanha .. s93s 15055 

EU.A. notasde 1e2. 170825 172825 

E.U.A, notas maiores ............. 170875 172875 

Finlândia ................. E 27810 27870 

PEGA or creia pA eo se Franco .... 18s50 19820 

Holanda «Florim ..... 50505 51805 

Irlanda ..... vce. dir 177840 181540 

Itália. cita o. $soso sogo 

Japão $667 $702 

Noruega .. 19855 20505 

Reino Unido . 223535 227835 

Suécia ... cos ssessesensssscereeresvesrersov o GORDA ess cocerene 19545 20805 

Suiça .. E - Franco 67s15 68825 

Venezuela ..... -Bolivar 11s30 12530 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil 

TELEFONES DE URG 

  

ERAS 
HOJE 

RTP-1 
12.00 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 

Coimbra Martins 
20.45 — A Sucessora 
21.25 — Actual — Entrevista 

12.45 — Notícias ao sec.-geral do PCP, 

12.55 — Vila Faia dr. Álvaro Cunhal. 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 22.30 — Sede de Vingança 
18.00 — Tempo dos Mais No- RTP-2 

vos — «Homenagem 19.30 — Desenhos Animados 
a Disney». 20.00 — Recordações — Pas- 

18.35 — Notícias sado algum tempo 
18.55 — Sobre os Rios que sobre a morte de Har- 

Vão rison, a vida volta à 

19.20 — O Museu Ermitage normalidade em casa 
20.00 — Telejornal dos Sturgess. 

20.27 — Boletim Meteorológi- 21.00 — Directo/2 — Produ- 

co zido e apresentado 
20.35 — Comunicação do mi- directamente dos Es- 

nistro da Cultura, dr. túdios do Porto. 

PALAVRAS CRU 

PROBLEMA N.º 2 

12-34,5: 6,48 91001 

  

  

  

AVEIRO — Higiene. R. Visconde 

Almeida Eça — Telef. -22680 e 

Aristides Figueiredo. Eixo — 

Telef. 93118 

ÁGUEDA — Vidal. Telef. 62303 

ALBERGARIA-A-VELHA — 

Ferreira Janeiro. Telef. 521160 
ANADIA — Júlio Maia. Telef. 

529724 e S. José. Sangalhos — 

Telef. 741123 
AROUCA — St.º António, Telet 

94245 

CASTELO DE PAIVA — Adria- 

no Moreira. Telef. 650 

ESPINHO — Paiva 

FEIRA — Sousa. Telef. 33295 

ILHAVO — Dinis Gomes, Telef 

  

22085 e Branco. Gatanha da Na 
zaré — Telef, 36576 

MEALHADA — Miranda. Suc. 
Telef, 22166 e Lucilia Ruivo. Luso 

Telef. 93108 

MURTOSA — Portugal 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão. Telef. 62018 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Ta- 

xvares de Castro, Teléf. 741550 
OVAR — Inst. Pereira Zagalo 

Telef. 54606 e Resende. Valegu — 

Telef. 53073 

S. JOAO DA MADEIRA — La- 

ranjeira. Telef. 22876 

VALE DE CAMBRA — Matos 

Telef. 42231 

  

  

  

HOJE 

  

AVEIRO — 4 
Sublime Sacrifício -, 

  

Pura Mawrex de 

12 anos M). 

  

Tel:21152) — O Gendarme 
Na Terrestres e 

el a Menores de 13 unos, As 

e os Extra 

th 

    
I6 é 

  

ud) — «A Mulher 

de [6 mos. às 

A Lei do Ódio-. 

ya Menores de 18 anos, Às |8 
ÁGUEDA — S Pedro (Te! 628 

Holocausto Il-. Não Ac 
Menores de As 2 

    

Publica-.      

    

Ranos 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiro Novos e Socorros 

          

a Nautragos 2232325122 
Centro Hospitalar Avei 
Capitania do Porto 

EDP 5 

Guarda Fiscal 1638 
GNR 5 

GNR «Brigada de Trânsito 
PSP 

Serviços Municipalizados . 2263] 2M55 
DIARIO DE AVEIRO 2460] 

Turismo 

AGUEDA 

Voluntários 

  

    

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 10561 

Bombeiros Voluntários 6322 
Hospital 
EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (0561 

ros Voluntirios 

    

viço» Munici 52905 palizadors 

8. JOÃO DA MADEIRA — 1056 

beiras Voluntários cAm 
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HORIZONTAIS: 1 — Lados; apagar. 2 — Que voa; ame. 3 — 

Regressa; muitos. 4 — Cor; ofertes. 5 — Deslocar-se; 

lavrado; também. 6 — Mil e noventa e nove em numeração 

romana; herdade dividida em marcos; gaivota. 7 — Esca- 

vada: instrumento para encurvar carris de via férrea 

aguardente de melaço. 8-— Forma prociitica eapocopada de 

vale: nome de mulher; borda de chapéu. 9 — Eial; oferecer 

botequim. 10 — Nota musical (pl.); canuri; aquela 

VERTICAIS: 1 — Produz; que não se move. 2 — Qutra coisa; 

rapariga do povo. 3 — Côncavo; enseadas estreitas entre 

rochedos. 4— Tumor. 5— O que soa aos ouvidos; regadia. 6 

— Qualidade de árido. 7— São; domesticara. 8 — Adjunto 9 

— Instrumento para soprar o lume; da Arábia. 10 — Parecer 

| cidade de Portugal. 11 — Senhor; quadrara.   
 



Última pági 
«SEGUNDA ETIÓPIA» 

Moçambique morre à fome 

UNICEF, Nuno Távora. 
Durante uma conferência de im- 

prensa destinada a anunciar o lan- 
camento de uma campanha nacional 

de angariação de fundos a favor de 
Moçambique, aquéte representante 
da UNICEF disse que a taxa de mor- 

talidade infantil naquele pais «é uma 
das mais elevadas do mundo». 

A conferência de imprensa contou 
com a presença do embaixador da 
República Popular de Moçambique 
em Lisboa, João Batista Cosme e do 
provedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

Segundo o Comité Português para 
a UNICEF, uma em cada cinco crian- 
ças moçambicanas morre antes de 
atingir um ano de idade. 

«Moçambique está a atravessar 
uma fase trágica e se não for au- 
xiliado, transformar-se-á, a breve 
trecho, numa segunda Etiópia — 

— Músicos portugueses vão fazer teledisco de auxílio 
O problema da fome em Moçambique é tão grave que 

aquela antiga colónia portuguesa poderá transformar-se, «a 
breve trecho», numa segunda Etiópia — alertou ontem em 
Lisboa o secretário executivo do Comité Português para a 

afirmou Nuno Távora. 
A campanha a favor de Moçam- 

bique lançada ontem peio Comité 
Português para a UNICEF, decorrerá 
até ao fim do ano. 

«Ofereçam o que puderem» — 
disse o embaixador de Moçambique, 

ao referir que as carências do seu 

país são «totais», 

«Desde roupas até linhas, ca- 
dernos, borrachas, latas de con- 
serva, arroz... tudo será bem-vindo» 
— acrescentou o diplomata. 

Para cumprir o seu orçamento a 
favor de Moçambique, o Comité 
Português para a UNICEF carece, até 
ao final do ano, de, pelo menos, 1,5 

milhões de dólares. 
Aquela organização humanitária 

não irá fazer peditórios de rua, pelo 
que todos os donativos, em bens ou 

dinheiro, deverão ser enviados para 
a sua sede, em Chelas (Lisboa). 

«O dinheiro angariado não sai de 
Portugal, pois será totalmente em- 
pregue na aquisição de bens de que 
Moçambique carece» — frisou Nuno 
Távora. 

Durante a mesma conferência de 
imprensa, o secretário executivo do 
Comité Português para a UNICEF 
afirmou que todos os dias morrem 
de fome em África cerca de 40 mil 
crianças. 

" «A fome e a seca atingem hoje em 
Africa proporções mais do que 
alarmantes» — afirmou. 

Citando um alto funcionário da 
ONU, Nuno Távora disse que «em 
consequência desta fome vão mor- 

rer mais pessoas do que durante a 

Segunda Guerra Mundial, o que 

aponta para dez milhões de mortos, 
dos quais sete milhões serão crian- 
ças». 

Além disso — acrescentou — 
«muitos milhares de crianças sairão 

desta fome com uma-ou mais lesões 
cerebrais. Não me surpreende que 

dentro de alguns anos haja na Etiópia 
toda uma geração de crianças atra- 
sadas mentais». 

EUSÉBIO 
TAMBÉM PARTICIPA 

NA CAMPANHA 

Músicos portugueses vão 

fazer um teledisco a favor das 
vítimas da fome em Moçam- 

bique— revelou o provedor da 

Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa, João Gomes. 

João Gomes escusou-se a 
revelar pormenores sobre o 

referido teledisco, limitando-se 
a afirmar que ele será seme- 

lhante ao «USA for Africa», 
realizado recentemente por 

cantores norte-americanos. 
A campanha nacional a fa- 

vor de Moçambique que a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa irá lançar brevemente a 
favor de Moçambique — 
adiantou — contará também 
com a participação de Eusébio. 

  

Espião foi denunciado 
pela mulher e pela filha 

Laura Walker Snyder, filha de um 

alegado espião na Marinha dos EUA, 
disse que um contencioso sobre a 

custódia do seu filho menor levou-a 
e à sua mae, a revelarem ao FBI as 
actividades do seu pai. 

Numa entrevista concedida ao 
programa radiofónico «Clube 700» 
da estação Christian Broadcasting 

* Network, Laura Snyder declarou que 
o seu filho de 5 anos fôra retirado da 
sua guarda pelo marido, Mark 
Snyder, de quem se encontra atas- 

tada há três anos. 
«() meu marido fazia chantagem 

comigo. Ele disse-me que se eu 

tentasse reaver a criança, ele 

denunciaria o meu pai'ou diria que 
sabia e destruiria a familia», decla- 
rou. 

O pai de Laura Snyder. John A. 
Walker Jr., foi incriminado por es- 
pionagem a favor da União Soviética 

ao longo de 18 anos ou mais & é 
acusado de iniciar o filho, o irmão e 
um amigo a juntarem-se a ele na- 
quetas actividades. 

À sua filha disse que depois de um 
conselheiro telefónico do programa 
«Clube 700» lhe ter indicado no ano 
passado que o seu filho regressaria à 
sua custódia, falou com a mãe € 
concordaram em denunciar elas pró- 

prias John Walker. 
  

NA CHINA 

Prisão 
para desordeiros 

de futebol 
Sete jovens. implicados nos dis- 

túrbios ocorridos em Pequim, du- 
rante um jogo de futebol para o 
Mundial do México, foram conde- 
nados a penas de quatro meses a 

dois anos e meio de prisão — foi 

ontem anunciado 
Os jovens foram acusados de mau 

comportamento e prática de violên- 

cia, depois da China ter sido eli- 
minada do Mundial de Futebol, ao 
oerder com a selecção de Hung- 
-Kong. a 19 de Maio 

Um total de 127 adeptos. com 

dades compreendidas entre os 14€ 

25 anos, foram detidos no final dos 
Jistúrbios em que foram virados 

carros, apedrejados autocarros e 

estrangeiros assaltados. 
Dos detidos, 120 vieram a ser 

libertados mais tarde 
A sentença mais pesada, 30 

meses, recaiu sobre um jovem de 20 
anos, Liu Guofang, um plantador de 

árvores no cemitério de Babaoskan, 
onde são enterrados os revolucio- 
nários do Partido Comunista Chinês. 

Liu, que foi considerado culpado 
de injúrias a um polícia e a um 
soldado, quando lançou uma pedra 
contra um carro da polícia, toi 
igualmente condenado ao pagamen- 

to de uma multa de 22 dólares, cerca 
de 3,8 contos. 

«Ela de facto é que deu 0 passo» 
declarou Laura Syciner. «Apoiei-a 
100 por cento». Adiantou que a mãe 
não imaginava que a denúncia ao FBI 

também provocaria a detenção do 
filho, o marinheiro Michael L. Wal- 

ker, 22 anos, também por alegada 
espionagem. 

Vêem agora a ironia? Ela denuncia 
o meu pai para que eu pudesse lutar 
peio meu filho e o próprio filho dela é 
agora vítima disso, afirmou, — (NP) 

Desemprego 

está 

a aumentar 
No fim de Abril encontravam-se inscritos nos Centros de Emprego 

de todo o País 337.104 desempregados, mais 0,6 por cento que no mês 
anterior e mais 13,7 por cento que há um ano. 

Segundo a informação mensal do mercado de emprego do 
Instituto do Emprego e Formação Profissiona; (IEFP) a evolução do 
desemprego registado manteve as mesmas características que vem 

apreséntando desde 1983 
O Instituto refere que o aumento do desemprego em Abril, resultou 

do crescimento da componente masculina, dos candidatos a um novo 
emprego e das profissões típicas da indústria e construção civil 

O IEFP indica que a distribuição regional do desemprego, revela 

  

uma intensificação relativa nas grandes zonas urbanas e industriais & 
que os distritos de Lisboa, Porto e Setúbal são por esta ordem. os que 

concentram os maiores números de desemprego e no conjunto detém 
44.4 por cento do desemprego do País 

Por outro lado, a parte de desempregados com subsídio, desceu 

para 81.891, menos 1,5 por cento que em Março, contraindo-se 

também ligeiramente a taxa de cobertura deste esquema de protecção 
social, que passou a ser 24,3 por cento 

As ofertas de emprego decairam também em relação a Março e ao 

ano transacto, interrompendo-se assim a tendência ascendente que 
vinham apresentando desde o início do ano 

O IEFP acrescenta que, ao longo do mês, inscreveram-se 14,117 
candidatos a emprego, dos quais estavam desempregados 13.845 e 

destes requereram o subsídio de desemprego. 9.606. 
Em Abril. foram comunicados aos centros de emprego. 1.881 

ofertas de emprego e concretizaram-se 1.096 colocações. que 

registaram um aumento de 29,2 por cento em relação ao mês anterior 

      

  

PELO MUNDO 
APELO A GREVE GERAL 

PÕE COLÔMBIA 
EM ESTADO DE ALERTA 

A forças de segurança da Colômbia en- 
contram-se em estado de alerta em conse- 
quência de um apelo à greve geral lançado 
pelo partido comunista colombiano. O Exér- 
cito colombiano patrulha os principais cen- 
tros urbanos para impedir conflitos e guar- 
das especiais asseguram a protecção das es- 
tações de rádio e das redacções dos jornais. 
Os dirigentes comunistas disseram que a 
greve geral tinha sido convocada para protes- 
tar contra a política económica do Governo 
do Presidente Belisário Betancur mas garan- 
tem que a greve será pacífica. Os sindicatos 
não comunistas e a maior parte dos dirigen- 
tes políticos colombianos rejeitaram o apelo 
à greve. 

FLORESTAS CHINESAS 
DEVASTADAS PELO FOGO 

Nove grandes incêndios devastaram 13 
mil hectares de floresta desde o princípio 
do mês no nordeste da República Popular da 
China. Mais de 3 mil habitantes e tropas fo- 
ram mobilizados para combater um dos in- 
cêndios que devasta a velha floresta na Mon- 
gólia interior sem mo entanto se terem regis- 
tado mortos. A acção devastadora dos fogos 
tem sido agravada pela seca prolongada e pe- 
la acção dos ventos que sopram com grande 
intensidade. 

  

   O 1 

MENGELE MORTO? — Um oficial da polícia de S. 
Paulo mostra uma gabardina que pertenceu ao homem que 
se pensa ter sido Josef Mengele, e cujas ossadas foram 

exumadas há dias. (Telefoto Reuter/NP/«Diário de Aveiro), 

RESISTÊNCIA IRANIANA 
ASSINALA ANIVERSÁRIO 
DE LUTA ARMADA 

A Organização de Resistência Iraniana 
Mojahedin do Povo, inicia quinta-feira uma 
operação militar no Irão para assinalar o quar- 
to aniversário da luta armada contra o regi- 
me do Ayatollah Khomeini. A resistência vai 
realizar também manifestações comemorati- 
vas do aniversário em 20 cidades do mundo, 
nomeadamente Lisboa, Amadora e Porto — 
afirmou o representante dos iMojahedin em 
Portugal, Hossein Seddighzdeh Shooja. A lu- 
ta armada, liderada pela organização Mojahe- 
din, começou no Irão em 20 de Junho de 1981, 
depois de uma manifestação que foi reprimi- 
da por forças policiais, as quais provocaram 
50 mortos e 600 feridos. 
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